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Justitia regnorum fundamentam.

Fn.ANc!}lcO I. lmp. d'Austria.

Desde que um povo formado de elementos heterogeneos, de nacio­
nalidades diversas, e de todos os paizes, começa a crear
distincções entre cilladões natos e naturalisados, entre na­
cionaes e estrangeiros, e a quecer elevar uns sobre os outros,
parece obvio que a luta da imprensa, parlamentar e legis­
lativa, se transformára em guerra civil, e que a desunião
de tal feder~ção está imminente.

Lo P. DE LACEIIDA WEIINECK, idéas sobre colo.Q.isação.

--- e se hum tal povo não começa mas persiste desde
os se os principias naquellas mal cabidas e iniquas
distlncções Y! ! I

(Manuscr-ipte inedito.)

QUal justa sunt lacere nunquam. convenHo
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o GOVERNO E A COLOSISAÇÃO.

SOBRE OS CONTRACTOS DE ENGAJAMENTO
E

APRESENTADA A.

SENHOR!

Ous'o ap.resentar respeitosamente ante o throno de
de V. M. Imperial as rellexões constantes da memoria
que se segue, movido pelo desejo de as ver mei'ecer
de V. M. Imperial a ventura de serem applicadas a bem
do serviço nacional, e tambem na esperança d.e que
V. M. Imperial me conceda, ainda por esta vez, implo­
rar a justiça que desde Dezembro de 1855 esperq
com a conf.iança e submissão de um subdito leal.
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Seo'hor! Fui lei ado a abandonar uma posição offi­
cial e UHl futuro certo 00 exercito da Turquia, pela
fé que tive em (jondÍ1,lães- sagFadas per um contracto
celebrado na Europa, com o Agente do Goyerno de
V. .M. Imperial em 1851!

Como não confiar nas garantias do contracto de um
Governo"? Confiei pois, Senhor, no Contracto do Governo
de V. NI. Imperial e isso explica achár-me hoje a trez
mil legoas da patria, no servIço da corôa do Brazil,.
hayeodo abandonado recursos certos com que conta­
ya, por ter concluido longos ~studos, por haver pro­
yado a ó'll'üna applicação e intelligencia, e finalment<J
por haver sempre cumprido os meus deyeres, escru­
pulosa recta e conscieociosamen te !

A falta de cumprimento do contracto a que tenho
alludido, essa mistificação inexplic.ayel, produz um effeito
inteiramente contrario às razões de confiança que me
trouxerão ao Brazil, e isso dá a origem da ruina de
um ol'ficial aproveitavel, ainda na força da. idade, como
me acho, ti que entr'etanto ahi fico sem posição aban­
donado, e sujeito a experimentar apuros intolerayeis,
arrastando pelas ruas um arrependimento tardio, a res­
peito de um paiz onde vim servir sob a salvaguarda
de um contracto ~

Conhecidos são os meus precedentes, e podem Ye­
rific.ar-se e provar-se até á evidencia.

Tendo concluido em 1842 o curso da Academia de
Engenheiros etn Vie1'lna, a escola militar que gosa de
mais reputação depois da polytecnica de Paris, alcan­
~àndo j:llénà âppFova~ão, e pôt isso sendo tUÍl dos seis
11i1~ ~ntré' st!Ssé'Á1t(l e' tantos cdndfscipulos entrarão na­
q~€lIe> anDa cerno- Ter1eirtes no Imperial e Real Cor­
pó d:e EágeFlheil'o's d'Austtia, servi nó dito €órp'ó
~m lwvor· cómá"- ~onsta dà fbltta da minha' demissâo,
a!t} õ pos.tõ â:e €ã'Pi'fiãó inêlus.jyé;' más flji éTi a'ó em 1849
~tta ~edenàé lt irtc~nsid'eradO's rrnpü1 Q'S da Jh'Qci'dade,
que nH.Iifas vezeS- an1:tp'Õe' os' kt'etiés qrte a gtliltu á



realidade, e mesmo por considerações de famillia, jUII­
guei dever pedir demissão MS fileil'as de um e~'~J'cit,Q

.em que combatia causas, com as quaes taJ-vez viesslt
li sympathisar peli.\s considerações que apresentei.

O interesse que o Oriente excita sobre a fantasia,
me havia attrahido para a Turquia onde pedi e obtive
serviço, que entretanto não pude satisfazer naqucefL€
tempo em que ,nos achav3Jlllos em circumstancias in...
teiramente pacificas (1850 á 185]).

Foi pois em 1851, em COl)sl;antinopla., ande naqlu.el­
la épl)('.a me achava t:omo Major do 1.o Regime:nto de
Engenheiros da Turquia, o que 'provQ com os docu­
mentos em J,Ueo poder, cuja allthenticidade pode ser
verificada, que me obegou pela Í.qJprensa, e pejas eDr­
tas do Et;lcarregado de negocios do :arazil em Vieol1a.,
as quaes conservo ain(la, a n@,tiOl.a de ·que haNUl IJ

Governo de V. M. Impel'ial resolvido um augmento
extraordinario de força e de serviço, pelo que cJI\'iá­
,ra o Veadol' Conselbeiro Sebastião do Rego Barros
para a Europa a fim de engajar 2,000 homen de
praças e officiaes de todas us armas, e _eD tã-o as pU"T
blicações para esse fim dizião que - toda essa gente
entraria em quanto á paga nos direitos das praça: e
officiaes brazileiros das respectivas patentes, e em quan­
to á disciplina que serião todos tratados egundo a lei
prussianna.

A mudança para o serviço de V. i\'I. Imperial pare­
cia então prometter-me incontes1#vcis vantagens. "-o
Brazil, neste recente Estado do novo Continente, <if1.1C

tinha suas crenças, tradições e costumes, como a lin­
gua e a raça dominante da Europa chnstãu, neste lm­
perio, que na di tancia em q1)e me ar.hava fI(:r ditej
que queria continuar e pro eauir nos piJSSO do seu co­
meço, adoptando ineeramente os ultimo r~ ull11do, do
adiantamento europeo devidos a miHl~Tes de anno. d~

provação e de labor;ioso pro~resso elo W"flC'J'O 1Illl:nan,f:)
naquelle C(ln(inf~nlei-n ~te 1m 'cri . d!go. (p·c a. sim
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manifestava o desejo e aproveitava a opportunidade d'e'
procurar e obter elementos europeos para a força ar­
mada, podia e devia o official superior de um corpo scien­
ti fico de um dos melhores exercitos da Europa eon­
tal' eom sobradas occasiões de poder distinguir-se pelos
bons serviços que prestasse em assumptos de guerra
e de paz á causa de V. M. Imperial; esperava pois
realisar a honesta ambição de nesta nova terra adqui­
rir á força de dedicação e de traballio uma posição
para mim, e um futuro certo e regular para os meus
filhos!

Neste novissimo e vastíssimo Imperio que procura
firmar-se em um Continente essencialmente anti-mo­
narcbico, estabelecendo um poder sem força, que é
como um paladio sem baluarte, sem ponto de apoio,
o Official de Engenheiros, mais do que qualquer ou­
tro, poderia nutrir as maiores esperanças de realisar um
futuro brilhante, venelo aproveitados os seus serviços.

As estipula ões dos contractos em nada desanima­
vão semelhantes esperanças, e bem que pouco expli­
citos mas sempre intelligivei.s e clm'os pam a boa fé
de cavalheiros deixa\'ão pelo contrario entrever que li­
gando as circumstancias do momento á consciencia da
imperiosa e agora crescen te necessidade da colonisa­
ção, o Brazil sinceramente desejava encorporar- e com
aquella gente que mandava vir com tanto apparato e
bastante despeza e que não se tratava unicamente de
apresentar ao adversario um méro espantalho em um
momento de crise.

Foi com taes vistas, Senhor, que entrei no servi­
ço do Brazil, e nem de leve podena suspeitar naquella
época, que o mesmo Governo que me chamava, ha­
via de pOr o seu maior cuidado em não aproveitar os
meus serviços e habilitações deixa ndo-me em pouco
tempo ao abandono e desamparo, que me forçaria a
emprehender, em contradicção com os 'antecedentes de
minha educação, e da melhor metade da minha vida,
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passada na nobre carreira das armas, novas carrem:l
de vida, a par de aventureiros de baixa esphera, para
sustentar somente uma existencia equivoca e obscura.

Ainda mais augmentarão as minhas esperanç.as quan­
do vi de perto o serviço militar de V. M. Imperial,
achando-me nelle empregado como aMido á reparti­
ção do Quartel-mestre geral na campanha do Uru­
guay, onde as dial'ias emergencias do serviço, mflsmo
em uma marcha pacifica, e nas quaes tomava eu parte'
como Official do Estado-maior, me fizerão entrever
como o Corpo do Estado-maior -do Exercito careCIa
ainda de organisação, desenvolvime~to theorico dos
seus Officiaes, e de tino pratico na tarefa de dirigir
os movimentos estrategicos de um exercito em operação,
o que muito especialmente lhe encumbe, para correspon­
der ao seu nome, em vista do que nos exercitos bem
organisados se designa com a denominação de "Corpo
de Estado-maior". (General-quartier-meisteT - Stab).

Ainda mais se fortalecerão as minhas esperanças
quando em commissão de Engenheiros, vi como a ta­
refa do Engenheiro militar se achava esqueeida e ne­
gligenciada no serviço de V. M. Imperial. Achei que
este serviço não tinha nada daquella minuciosa e uni­
forme organisação que se deve sentir e que tão ne-­
cessaria é até mesmo nos ultimos detalhes. A disposição,
as dimensões, a execução das ohras militares, abandona­
das nas províncias aos caprichos de qualquer mestre
empirico, sem conheciment@s pToprios; nem uma cen­
tralisação do serviço, nem nm pessoal fixo, quer de
direcção, cOl1ducção ou contaJ)ilidade, nem uma critica
nos exames dos projectos, (quando os ha); a appro­
vação e adopção delles a maior parte das vezes de­
pendente de autoridades, que por falta de conhecimen­
tos militares e technicos, nem uma ingerencia nelles
deverião ter; muitas vezes obras de avultada despeza
emprehendidas sem projecto premeditado, sem riscol

algum; nem uma coherel1cia ou norma nos algarismos"
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(das dimensões da mào tl'ohra e dos preços) que ser­
vem de base aos orçamentos, e nem urp systema ,1)1).

coordenação explicita das suas materias, e portllnto
nem um criterío de sua exactidão, e quando .me mo
haja excepcionalmente exame critico de .um pmject,o .de
alguma obra militar, este, huma vez adoptado, nem
uma verificpção tem da conscienciosa execução do risco;
a fiscalisação entregue a empregados da Fazenda, sem
conhecimento e~pecial algum da materia, e em resul­
tado pois deste lamentavel estado de cousas o e.sbanja­
mento .dos fundos destinados ás obras militares" e.J;n

muito maior parte em mero desperdicio,-eis i:l.hi o que
vi, Senhor, e nem uma particular consideração !;Ia.vi,ão
até agora merecido os assumptos que hei mencionado.
Nem luma só obra capaz para a accomodação do pes­
soa I e material de guerra; para a fortificação dos portos
e das fronteiras,-para a defeza do paíz:-Na.da nada
abso lutamen te.

Este estado de cousas, é tão anormal, Sepho'r! sor­
prehende de tal modo, que só resta suppo,r-se que te­
nha ficado occulto ao alto conhecimento de V. M. lm­
perial e que o tenhão rep-resentado sempre ,cOm côres
mui diversas da realidade, de tal sorte que V 1\f.
Imperial achará a exposição que acaha de ler )l-or sem
duvida atrevida, mentirosa, ou ao menos em parte er­
ronea, e em tudo exagerada.

Aquellas pes oas pois, da confiança de V M. llJ)­
perial que assim o affirm arem , que apresentem uma
exposição methodica dos recursos de defesa de um só
dcs portos do Imperio, - de 1trn unico ponto q,ualquer
das (roo teiras; -,que digão onde ha nos baLuartes d9
Brazil uma p~ça de artilharia que est~ia coJlocndl). eIP

um repnro capaz, e em cpndição de poder Jazer .fogo.
com probabilidade de alcançar ~ um I).}\vo que na OCCI)­

sião se lhe apontasse, qJlando em fac.to,s rep~tidos 1:e...
cent.emente a exper~en,cia demostra que a não !la, nem
me mo no forte, hrper~>olicamente ~ham.ado n For.ta-



reza" de S.La Cruz? Qurrndo os exemplos que annu­
álmen'te se reproduzem por occasião dáS salvas de eti­
quctta mostrão que o perigo do uso da artilharia, é
mai's de receiar e resulta antes para os proprios ar­
1!üheiros que disp-:rrão as peças, do que para o iuimigo
que houvessem de ferir"?! Que apontem á V. M. Im­
perial uma praça no interior do Imperio, entre as ca­
béceiras- do lho Branco e as margens do Jaguarão, entre
Pefl)'árúbuco e os ultimos confins do ~Iato Grosso, onde
éni alg'ama eme'rgencia, das que já por cá tem havido
e aindá poderáõ hai'er, o legitimo domínio possa, não
direi resoistir, mas só abrigar-se, úão contra um inimi"'o
com forças é recursos regulares de aggressão, ma CUL1­

~ra um attaque repentino de algum caudilho atrevido
é peáéo escrupuloso.

Perg'iultarei: ter'-se-ha já conseguido o apice da 01'­

ganisação' politica, administrativa e social'? Poder-se-ha
feÍ'&ar os ?Ihos aos partidos, nem e:xtinctos, nem COtl­

ciliadog,? A Admini tração, que por si só faUa tão alto,
âpes&r dos proprios louvores que se esmerao em es­
palhar os publicistas que se vai comprando até na
Eurdpa (p. ex. Re)'haud, etc.) apresentando pela sua
de'sp1r6positada ex.agetaçãd a maios frisante censura, dos
desvios da mesma'? Á differença das raças '? Terão por
áca o feito entrever a V. M. Imperial ne tas circums­
tanCià8', na escravisação da metade da população pela
outra metade, por exemplo, outr'as tantas garantias de
rmpettúrbavel harmonia, stab/lidade e' socego, que dis­
pensão todo e qualquer cuidado, a mais pequeM me­
didà de segurança'? Ningúem por certo se arriscaria
a tal, Senho'f.

Todos concordão ria neces idàde de obras militares,
de fortificações, e pélo que gastã-se arinualmente cerca
de lJoe contos de réis co'm a verba de "obras milita­
res", mas en,trê'tall'tú qi1e se diz, até o(frciallÍlente, haver
"Fortes" onde não' existem, e a mesquinhos entrill­
dleiramenlos mal fetxados, emph'aticamente se deno-
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mina de ,;Fortalezas cc, deveras não as ba, Senhor ~ nem
se quer em estado de sustentar um attaque, não digo
u.m sitio!

Taes são as tristes consequenclas, o resultado da­
queUa falta absoluta de organisação, de um systema,
no serviço da Engenharia Militar do Exercito de V.
M. Imperial. .

Tendo apontado os males poderia eu mencionar va­
rios casos officiaes que tenho na memoria, para illus­
traI' com o prestigio de factos pessoaes a exposição
gerl'll do principio sobre que esta memoria tem por
objecto chamar a Sobenina attenção de V. M. impe­
rial. Eu poderia apontar obras que se fazem sem plan­
ta alguma, sem consideração sequer dos principios da
arte, e que tem sído confiadas a pessoas inteiramente
leigas; uma ponte por exemplo que depois de cons­
truída e destruída por duas vezes, com uma despeza
de mais de 150 contos de réis, por fim ficou abando­
nada por se calcular isso o mais acertado, visto o lu­
gar mal escolhido em que tin ha sido emprehendída;
Quarteis e maís obras, que empregados de certa classe
de "motu p1'oprio" emprehendem, para supprir algum
outro passatempo, a cargo dos cofres publicos; pro­
jectos approvados e mandados executar, Ct~O simples
aspecto dá mui eloquente testemunho da incuria ou
-da ignorancia, da completa incompetencia daquelle que
manda proceder á execução de um tão absurdo pro­
Jecto. Eu poderia fallar com os riscos na mão e ar­
mado de nomes e datas!

SeJ3-me permittido referir-me ao testemunho de qual­
quer Official do Corpo de Engenheiros, conhecedor da
materia, que se tenha achado em alguma Provincia
incumbido de alguma construcção militar. A experien­
cia de' qualquer delles, sem excepção, poderá, como
espero, fornecer sufficiente contingente para ílIustrar
e authenticar as precedentes asserções, em quanto ás
deploraveis .consequencias da falta de uma organisação
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do serviço de Engenharia Militar no Brazil. Seja-me
tambem licito por esta occasião expor as peripecias da
minha carreira de Official do Exercito de V. M. Im­
perial, emquanto incumbido de taes commissões, apro­
veitando o intento para levar tambem com a mais
submissa dedicação e lealdade perante V. M. Imperial
algumas reflexões sobre a colonisação, as quaes, bem
que como os factos e observações que acerca do ser­
viço da Engenharia Nlilitar, da sua transcendente i ­
portancia e da urgenoia de sua sJ"stematica organisação,
se deduzão de minha pessoal experiencia e se refirão
á minha propria sorte e condição, nem por isso deixão
de ter uma proxima e vital applicação á solução do
grande problema em que assenta o futuro,- a. co1o­
nisação.-Talvez por isso mereção as minhas humildes
reflexões a attenção indulgente do Grande Monarcha
que tanto se empenha pela prosperidade do Brazil e pelo
bem do P@vo, tão feliz de possuil-@, sempre guiado
-por uma sabedoria e sollicitude que a presente gera­
ção com admiração reoonhece, e que a posteridade con­
duzida pelas. luzes da historia devidamente apreciará.

Achei-me em primeiro lugaJ; incumbido de pro­
jectar com toda a pressa um Quartel para 1000 ho­
mens a edificar-se na Villa do Jaguarão. O General
flu,e m'o tinha encommendado, poucos dias depois dei­
xou o Jaguarão, sem importar.-se com o modo por que
haveria eu desempenhado e satisfeito a tarefa que me
tinha sido dada, e' menos ainda sem ter cuidado de
saber até que ponto se achava já adiantado o meu
trabalho; e sem motivo que constasse publicou alguns
dias depois da sua sabida, uma ordem do dia na
qual declarãya, €lHe "d&sneeessm"ios os se'fIViços do es­
tJrange1''Po engajado.", mandando <JIlIe se recolhesse á
C@rte. Havia eu entretanto já c@ncluido o projecto, e
çunsta-me mesmo. que fora eUe .remettido para o l\fi­
nÍ8tlio dÇ\J Gueura, que o- mandára pôr em execução,



o que toda\'ia se não chegou a fazer por motivos de
que não estou informado.

Na ulterior commissão em que como Engenheiro me
achei no longinquo Amazonas, tive o-.;casião de elabo­
rar varios projectos, inaugurar, em quanto á obras, a
de uma Olaria e de um Quartel, e por fim coube-me
apresentar um trabalho relativo á Navegação do Ama­
zonas, por occasião da primeira viagem de um vapor
brazileiro até aos centros do Perú; e esse trabalho, não
obstante vir de hum estrangeiro 1 mereceo comtudo
tanta attenção do illustrado Presidente PenDa 1 que o
examinou e 'corrigio elle mesmo muitas faltas de re­
daeção, dignando-se assim tornaI-o mais claro e mais
conciso por sua judiciosa critica. O "Roteiro" e o "Re­
latorio U da Viagem do primeiro Vapõr que subio o So­
limões até Nauta, teve pois a ventQ.ra de ser levado
á presença de V. ~I. Imperial, e de ser reproduzido
pela imprensa, entre os documentos annexos ao Rela­
torio do Ministro do lmperio, dirigido á Camara Le­
gi lativa de 1854, sendo acolhido por V. M. Imperial
com particular benevolencia e indulgencia, o que por
demais me lisongea·va.

Observo porém que offkialmen te e da parte da Au­
toridade, especialmente chamada para julgar dos tra­
balhos tecbnicos dos Officiaes, e do resultado das com­
missões em que se achão empregados, jamais ouvi sobre
este, nem sobre qualquer dos outros trabalhos ou Re­
latorios semestraes que apresentei, palavra alguma de
approvação, de censura., de apreciação ou de critica.
O que p derá tambem fazer julgar do serviço do Cor­
po do Estado maior de La Classe do Exercito de V.
~1. Imperial, é que depois de haver eu nelle servido
.l.elo prazo de quatro annos, souhe então que nem um
.. :-sento relativo aos meus antecedentes, bons ou .mãos
~ - "viços, qualificações, qualidades, virtudes ou vicios,
u.-fa no Cerpo em que havia servido, e que nem



se quer mesmo o meu nome officil!lmente"iá cons­
tava!! !

Achando-se no Ministerio da Guerra o Conselheiro
Bellegarde l que havia succedido ao Conselheiro Ma­
noel Felizardo, fui outra vez despachado para o Ama­
zonas Cem Agosto de 1854) com o fim de projectar
as fortificações, de que ha tão grande necessidade nos
limites do Brazil, desemparados de todo naguellas 10n­
ginquas regiões, e achei-me conjunctamente incumbido
das medições das terras publicas daquella mesma Pro­
vincia. Entrando outra "ez na direcção das obras ci,ris
e militares da Capital, achei as obras do Quartel con­
tinuadas fóra do risco do primitivo projecto e do res­
pectivo orçamento, sem que houvesse projecto algum
substitutivo, achando-se as paredes f6ra de equilibrio
antes de acabadas, pelo que desabarão na maior parte
em Novembro de 1854, sendo finalmente mister de­
molir o resto dellas, por ameaçarem ruina. Presen­
ciei e as isti tambem nesta minha segunda estada no
Amazonas a uma curiosa exp'edição da descoberta do
"Rio Miranda" fil') com a quàl o 1. o Vice-Presidente,
em resultado de uns poucos de contos de réis, despen­
didos do peculio publico, sómente forneceo materia á
jocosos e burlescos "Relatorios" e correspondencias,
que satyricos noticiadores fizerão correr pelas colum­
nas dos jornaes nacionaes e até estrangeiros.

Foi presente a V. M. Imperial e á Commissão dos
melhoramentos materiaes do Exercito o Projecto de
uma fortificação para o ponto fronteiro de Tabatinga,

(.) Este com os mais faclos respecth'os aqui citados relativamente
a varios aclos da ultima AdministJ"aÇ<10 do Amazonas, estão entregues ao
dominio da Publicidade por difTerenles Correspondenles e varios jornaes:
como p, ex. os Ns. 1.76, 233. 2;16, 239, 2G!t. e o de 5 de Junho todos
de 1.855 do «Diario de Pernambuco. j os Ns. 1.92, 339 e 3117 de 1.855.
e os Ns. 1.8, 26, M, ele. ele 1.856 do aCorreio Mercantih da Côrte, e
em varios numeros do «Diario do Gram Pará», do mesmo anno. NII

correspondencia do aNew-York Heraltl. um viajante Norte Americano
I.alllbem faz lima humorislica refação sobre as cousas do Amazonas e a
sua administração peto meslllo 1.° Vlce-Presidenle Mil'anda.
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pt jecto que nesse periodo executei por ordem, e sobre
as bases marcadas pelo Conselheiro Bellegarde; .porem
até agora espero o resultado, a critica ou censura do
Governo Imperial, ou se quer tim signal de satisfação
que bem poderia talvez merecer um trabalho de tal
ordem, acabado, em uma posição official tão anormal,
como foi essa em que me achei no Amazonas, por
essa epoca, como se verá pelo que direi adiante. Naquelle
segundo periodo· da minha estada no Amazonas con­
tinuei debalde a esforçar-me em favor do bom and.a­
mento das obras e medições de que estava incum­
bido, até que o mesmo General, sem reflectir riem de
leve na importancia e utilidade que resultava para o
serviço de V. M. Imperial do projeoto de fortificação
para o ponto fTonteiro do Tahatinga, outra vez me man­
dou dispensar da commissão militar que ali tinha, ce­
dendo a suggestões de uma Autboridade, que no' pro­
posito de fazer reverter em seu proveito os fundos des­
tinados para as obras militares do Amazonas, achava na
minha rectidão e no meu desvelo pelo bem do serviço
o protesto das suas intenções, de sorte que assim me
tornava uma incommoda testemunha.

É esta a exactissima verdade e de que tenho suffi­
cientes provas em minhas mãos, que não expuz ainda
á publicidade, por esperar que a sabedoria e a justiça
d V. lH. Imperial me queira por sem duvida poupar
li esse trabalho, evitando-se assim a mancha que resul­
taria para a reputação do Governo. Não posso accom­
pauhar esta memoria com os documen tos respectivos,
attendendo á de 'peza que faria para os transcrever, e
menos ainda os posso juntar em originaes por poder
talvez eventualmente precisar delles.

Quanto á medição das terras publicas de que como
Inspector geral das mesmas me achava tambem incum­
bido nes a época, já em outra occasião tive a honra de
expor a V. M. Imperial, como em desprezo das ordens
mais formae do Governo central quiz aquella Âuto-
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tidade, a fim de servir a mal entendidos interesses
de particolares, malograr o plano de se medirem e
demarcarem os lotes de terras indispensavcis para a
colonisação do Amazonas. J.á expuz como nest'El inten­
to, arbitrariamente e a despeito das mesmas ordens
do Governo central, começou a não me fazer pagar
pelo espaço de dez mezes em que lá estive incumbi­
do desse serviço. Mostrei já como aqllelle mesmo 1.0
Vice-Presidente em liga com o Delegado do Director
geral das terras, dirigia para a Côrte informações ma­
levolas ou falsas a respeito daquelle serviço, como
com manifesto desprezo do regulamento, deixarão de
tomar até as primeiras disposições indispensaveis para
encetar aquelle serviço, e como em fim por todo aquel­
le tempo não se 'me dava a tespeito de tudo quanto
constantemente represe'iltava para poder commeçar o
serviço, senão respostas irrisorias, e nullas quan to ao
objecto de que se tratava. Declarei já como por in­
sistir eu, apoiando-me nas ordens do Governo central
e no dever que me impunha o posto que me fôra con­
ferido pelo mesmo, para que a Autoridade local pro­
cedesse regularmente, prevaleceo-se ella d'isso então
para decla,raT-me ~9npe1·tinente, chamando ás minhas re­
clamações sobre a necessidade de deixarem os traba-'
IhadoTes e ,utensili~s nas obras a que pertencião, de
dlJSacatos, pratioados contra a sua dignidade e a do Go­
vetJil'O Impei'ial de quem tinhão ao sua autoridade.

Por- mais esforços que eu empregasse para conseguir
que o Governo de V. lU. Imperial tomasse conheci­
mento das representações officiaes que lhe dirigi, tão
s@menlíe relativas ao exerciclO das tninh'as funcções; por
mais que instasse para que fosse eu chamado á res­
ponsabilidade, pelos' pretendidos desacatos de que al­
legão ser victimas os taes Vice-Presidente e o Dele­
gado do DirMtor GMal dãs terras publicas, ou para
responder II qualquer outra imputação que as escondi­
das talvez. 'tivessem elles feito contra mim perante o

'..
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Governo de V. 1\'1. Imperiar, - e por m.ais que pro­
testasse contra qualquer decisão que se podesse tomar
em meu prejuizo, sem rigoroso exame das circums­
tancias relativas ao procedimento daquelIes dous em­
pregados, nada disso pude conseguir, e as minhas mais
urgentes reclamàções encontrarão sempre a mais abso­
luta indifferença.

Sem ser pois ouvida cousa alguma das tão graves
ac.cusações, que me vi constrangido a formular, pela
fé do juramento que prestei tomando posse da Ins­
pectoria geral de medições das terras publicas do Ama­
zonas, e das quaes tenho sobradas p"ovas contra elles,
sem ser tão pouco chamado a responder sobre o que
talvez contra mim houvessem elIes avançado, vi-me
licenciado do serviço de V. M. Imperial, e ahi fica­
rão desattendidos os serviços que prestei, e hoje me
vejo sem posição e sem futuro algum no paiz, no qual
deveria eu achar realmente uma patria, pelo facto mes­
mo de haver sido chamado para o seu serviço e que
me devéra por sem duvida garantir a posição que me
compete, no exercicio da profissão para que fui en­
gajado.

Comtudo consta que os meus trabalhos, tanto o
relativo á navegação do Amazonas, como o do pro­
jecto da fortificação para Tabatinga, merecerão algu­
ma attenção, que forão accolhidos com expressões de
approvação que V. M. Imperial mesmo se dignou pro­
ferir, e que forão até exaltados pela publicação official
de um, e pdos parec~l'es approvadores dos membros
da commissão respectiva do outro.

Alguem pois, que por occasião de estudo sobre o
Brazil for investigando os motivos por que este paiz
não consegue attrahir a emigração espontanea Euro­
pea para as suas terras cheias de incalculaveis rique­
zas, perguntará, inteirado do meu caso, por que ha­
vendo contra mim essas accusações de pretendidos de­
sacatos, commettidos contra homens, que se achavão
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perdidos até na opinião publica -do Paiz, Ceomo se \'ê
do que se acha registrado nas discussões da Camara
dos Deputados do anno p. p. de 4 e de 10 de Ju­
lho) não havião ellas sido dadas á publie;idade e jul­
gadas, e responsabilisado eu como cumpria que se hou­
vesse feito? Perguntará, digo, por que havendo eu sido
chamado para o serviço de paiz, ao qual podia prestar
na minha especialidade serviços de que elle tanto pre­
cisa, havia de ser licenciado, inutilisado, perdendo a
minha carreira, e reduzido a descer da minha posição
de cavalheiro e de Officlal superior, á condição pre­
caria de um ganhador, em procura do pão diario para a
minha familia, quando as esperanças que se me havião
dado, chamando-me para o serviço militar do Brazil, pro­
mettião por sem duvida um futuro tão differente desse?

A resposta a esta pergunta não seria talvez de al­
cance! Senhor, não poderia eu de certe ter a pre­
tenção de occupar por um só momento o precioso
tempo de V. M. Imperial com o quadro de minha
sorte presente, se não estivesse ella ligada á sorte de
tantos outros estrangeIros que tem vindo servir o Brazil
com reputações feitas e inabalaveis, e que o tem ser­
vido com habilidade e successo.

Achar-se-hão precedendo-me em analogas cireums­
taneias, e por sem duvida com mais brilho no mere­
cimento, e mai realce na desgraça, todos os salientes
nomes dos que vierão da Eurupa servir este paiz.

Para verificar o que levo dito, citarei alguns dentre
os muitos exemplos que se tem dado, e entre esses
o do General Labatout, libertador da Bahia, que se
vio reduzido a offerecer na praça os titulos de seus

)
soldos e gratificações atrazadas. Ahi tivemos o Mare­
chal Brown que teve de pugnar e trabalhar por cerca
de dez annos para conseguir que se cumprisse o seu
contracto. Temos ainda mais o de milhares de 'Alic-

. mães que engajados como colonos se acharão illudidos e
fOTçados a assentar praça. Temos tamhem o dos Ol'ficiaes
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que engajados com os direitos de Offieiaes Brazileiros
forão pela lei de Maio de 1831 arbitrariamente privados
de seusJdireitos, e licenciados sem compensação alguma,
havendo entre elles homens de incontestavel merecimen­
to e aptidão, que se virão deslocados, e que tiverão por
fim de acabar desgraçados, como forãe o Major Otto
Heise, o Tenente Coronel Bloem, reduzidos ao suicidio,
como unico recurso para escapar sem quebra de sua
honra e de sua dignidade á ingratidão que os perse­
guia: o Barão Suckow que mais que qualquer outra
pessôa estava habilitado para organisar a arma de ca­
vallaria e que entretanto fOI demittido pela lei acima
citada, e vio-se reduzido á condição de çontratador de
bestas, que pode sim ser lucrativa, mas não em tudo
conforme a dignidade de sua famiha e ao posto que
tivéra no exercito; o Barão Sohneehurg antigo Offi­
cial do Corpo d'Engenheiros d'Austria notoriamente
recommendave] pelos seus conhecimentos scientificos e
professionaes, seu caracter, os serviços mesmo presta....
dQS no Corpo d'Engenb.eir,os do Braúl-e que foi por
fim reduzido a posição precaria de lente em um col­
legio particular.

Vejão-se os centen~res de Allemães aos quaes se
Ie~pondeo com (erros e galés, quando no Pará em 1835
reclamavijo o cUlDprimento das condições de seus con..;
traetos, e ainda JOais esses que sendo forçados. a ser­
virem além do praso contractado, deixarão por per....
versidade eXhauFir: todos os r~cursos das reclama.çõe's
legaes, e a cujas justas prtltenções desattenderão por
mezes e mezes, a pooto tal que se virão forçado& a
rebellar.-se, o que deu occasião a reCOTI1er~m Ú popu""
laça qua foi armada do. Arseuat paFa este fim, e cuja
gLoriosa façanha. foi a de assassinaI-os no. Quartel do
-Campo de S. ta Anna em 1828! Vejão-se ~s~s outros
qllfl forão dis~olvidos 61ll 1825, quando esw.vão em
S.la Cath'arlna , onde não, hav-endo dinheil10 pa,ra pa­
gar-lhe qnjzerão despuchar de lá dando-lhes em BUP-
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na Corte e com as quaes entretanto morrião de mi­
seria por que ninguem as descontava! Veja-se Lord
Cochrane que desde 1824 até o anno passado teve de
ésperar por dinheiros de prezas, do tempo da guerm da
independencia, que os seus herdeiros talvez esperem
ainda hoje! Veja-se o Tenente Coronel Seveloh que de­
pois de ter sido por duas vezes chamado da Europa para
o serviço do Brazil foi dispensado da Commissão que teve
no Pará em 1842 por que éra "estrangei1"o" e por isso
demittido do serviço, contTa a fé do seu engajamento,
vendo-se reduzido á precaria existencia de professor par­
ticular, depois de haver sido empregado com desvelo, in­
telligencia e lealdade no serViço militar, em cuja quali­
dade fui mandado á Europa em Commissão de pessoal
confiança do Augusto Pai de V. 1\1. Imperial, de gloriosa
memoria; veja-se esse homem, digo, a cujo saber e ca­
racter todos fazem justiça, o qual entretan to, como muitos
ri quem me refiro, aqui existe entTe nós com todos os seus
documentos em mão, e cuja biographia está eSC1"ipta e~).

Veja-se o desgraçado Tenente da Armada Taylor, que
atirarão para a 4.a classe, depois de haver bem servido,
achando-se em condições e com direitos de continuar no
serviço activo, e que por isso se entregou á embriaguez,
em cujo estado se deixou excitar a um ac.to de de­
sespero de certo criminoso, pelo que teve a sen tença
altamente contraria ás leis do paiz de ser espoliado
dos soldos que lhe érão devidos como official da 4.a

classe pelos serviços prestados; o qual pela compaixão
que excita o seu estado deve por sem duvida ser lem­
brado a V. M. Imperial, e que se bebe é por que
não lhe pagão, não obstante haver o Conselho d'Es­
tado reconhecido a justiça que lhe assiste no direito
que tem áquelles soldos, e que entretanto ainda lhe não
querem pagar por que é ébrio! Veja-se o Sr. Kerst;

(') Morador á rua do Rozario no 88.
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presentemente Conselheiro intimo do Rei da Prussia,
que no Rio Grande do Sul como supposto partillano
de uma insuneição, á qual protesta elle ainda hoje
haver-se conservado alheio, foi sem processo regulal­
e sem provas maltTatado, hayendo sido conservado em
ferros por cerca de um anno, e solto depois sem sa­
tisfação alguma; é eIle o mesmo que está agora pre­
sidindo á "Sociedade Central de Emigração" em Berlim,
com o fim principal de ,impedi?' a mm:g1"ação pat'Ct o
Bmzil, no que parece ter sido bastantemente bem succe­
elido.

E para mais claro exemplo do modo por que se
costumão cumprir os contractos assignados com Es­
trangeiros chamadas ao serviço do Paiz, abi esta o
facto do Pastor protestante de Nova Friburgo, Frede­
rico Sauerbrollll, e como por certo não é elle conbe­
cido de V. M. Imperial, ousamos levai-o perante o
thro11o, reprodusindo ante V. 1\1. Imperial o ultimo re­
querimento que advoga a causa desta veneranda victi­
ma de sua modestia, boa fé e confiança. Este reque­
rimento C~) e os antecedentes que sobre o mesmo
assumpto se bavião feito e bem assim o contracto

(*') Reqtterirnento com data de 16 de Ab1"il de 1866
que não teve despacho algum, no qual o dito pastm' rei­
tem as reclamações qtte desde 13 de Janeiro de 1864­
está debalde apresentando pa'ra obtl31' o cump1'irnento das
estipulações do sett contmcto.

IIlm. e Exm. Sr. - Frederico Sauerbronn, ex-l'astor protestante
(le Kirnbecberbach na Allemanba, onde esteve empregado 20 ann05, e
actualmente em No\'a Friburgo do Rio de Janeiro, foi contratado naquel­
le paiz em Fevereiro de i 823 pelo Major Schaelfer, Plenipotenciario de
s. M. Imperial o Sr. D. Pedro 1., autorisado pelo Ministro d'Estado José
Dímifacio de Andrada e Silva, para parochiar os colonos que com elle
enlão vierão, porcebcndo por isso 2,000 florins rhenanos de congrua por
anno. e 12 escravos para seu serviço, sendo paga a passagem para elle e
sua família pOr conta do Estado. Este contracto especial, foi legalmente
feito e assignado em Frankfort do Meno em i 3 de Janeiro de 1823! ~be­
gando o supplicanle ao Rio de Janeiro entregou o seu contracto onglDal
ao Monsenhor Pedro Machado de Miranda ~lalheiros que era o encarre­
gado dos negocios da colonia, e por Decreto de 20 de Julho do dito anoo,
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'Original, que na boa fé de homem de hem, havião
sido remettidos ao Ministro respectivo, parece haverem­
se extraviados das pastas ou dos archivos, pois nem
houve despacho delles, nem é possivel encontrai-os nas
respectivas Secretarias, constando entre os requerimen­
tos de documentos que os acompanhavão e do con­
tracto mesmo!

A pretenção do Exm. o Ministro da Guerra em flll­
tar ao cumprimento do Art. 6. 0 do me~t contracto em
que me 6 garantido o soldo da minha patente pelo
p1'azo íntegro de 8 annos, no caso que o Gove'rno me
licenciasse, por certo que vem ajuntar um fiorão mais
á serie que se tem formado de tão tristes factos. (He
verdade que a sag'rada divida da nação para com os
Teixeiras Barbosas da Bahia tão pouco se paga!)

Finalmente, Senhor, temos ainda o facto de 2,000
homens que forão contemporaneamente engajados com­
migo para o serviço de V. M. Imperial. Não r.onsta
que um só de tantos ofliciaes fosse bem acolhido nas

foi-lhe concedido uma congrua de 200';/P rs. annuaes (em lugar de 2,000
florius II) ficimdo assim igualado em vencimento aos demais Parochos
do Imperio que s6 esta quantia percebião ne.sa epooha; mas em O de
Outubro de se me mo anno foi-lhe dado um augmento de 100':f!; r. an·
uuaes, por Decreto dessa data, em allenção ás promes as que se lhe l.ize­
rão na AlIemanba, e elel'ada assim a sua congrua a 300';/P r . por anno;
percebeu-a nessa razão até ~ 8ilO, em que por Decreto foi reduzida no­
,'amente a 200';/P rs quantia que recebeu até 1840.

Ne ta anno forão as cong-ruas dos Paro ·lIos elevadas geralmente a
400":/t> rs., e o supplicante foi comprellendido nesse fa -or, entretanto,
sendo elevadas na Pro"incia a GOO.ID rs. no anno de 'l 848, e ,encendo
ouh'os Parochos protestantes, qne c.lepois c.lelle vienl0 para este Imperio
SOO:t}J rs., nãu gozo II elle desta vantagem continuando a re 'cber 400Clb rs.
até 1853, em que foi elevada asna coogruu por uma lei do orçamento
provincial ii 500Jj) rs. aDnunes. importancia que ainda percebe,

Em 18118 requeren o suppUeaule ii 1\ embica Pro, incial pedindo ang­
mento, e teve por despacbo que sc eodere,'a se á A"embIca Geral; Ill;lS

fHzcndo-o elle cm ;1850, mandou a GHmara ouvir o Governo, e sendo
remetlido o sea requerimento no Ministro da Justiça em Ago lo do re­
ferido anno, alii ficou cm andHmento alé uoje.

O snpplicante lião obstante ter tido lIesse ínterim um augmento de
mnis 100.:Lj) rs., nno estil iguH1Hdo aindtl aos demais Parocbos do Imperio
{' o seu y 'ncimelllo, não chegll para as suas necessidndes, pois que leru
lllllllcro a familia ii stl'lentul', e seus fl'cguezes são ltio pobres que lhe
lIlio I'o:lelll nder. Desde o principio dei.\.ou seu contrneto de ser cum­
prido, por qUilutO ale a [la <ilgcm foi paga ii sua cusla, e lendo elle ido
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fileiras do Exercito. () Barão von der Heyde, de uma
reputação militar Europea, o Conde Coethlogon, dis­
ciflUlo da Escola Polytecnica de Paris, os Tenentes-Co­
Foneis von Reld e von Lemmers, os Capitães von Sieber
Roermayer, Brinkmann, Ghilsa, Jahn, Kropf, Pick­
hart, o Conde Rerzberg, os Tenentes von Borel!, e
von Ochs, Dau, e o Barão Klass, reputados todos
bons officiaes nos exercitas. da Prussia e da Austria, "i­
rão-se impossihilitados de continuar no serviço de V.
M. Imperial; porem nao por que fossem indignos ou
incapazes d'isso.

É em relação á serie de factos que acabo de apon­
tar que a minha sorte poderá merecer a particular
attenção de V. M. Imperial; com o desfeixo desta mi­
nha vida poderá de uma vez demonstrar-se, se o es­
trangeiro dedicando-se ao serviço do Brazil, tem sempre
de conlar com a ingratidão e o abandono em com­
pensação de quaesquer serviços que tenha prestado.
Quizera que ficasse provado que d'ora em diante se

o molor dessa emigração, tem vivido sempre na maior miseria vendo
ussi m desenganadas as suas csperanças, quando accostumado aos usos da
EUfopa, onde os padres prolestantcs tem um ordenado maior do que os
catholicos romano~, por que, além de terem familia não teem tanlo ren­
dimento como estes. provenientes de casuaes, missas, etc. no Brazil vcio
achar tudo ao contrario daquillo que suppunba.

Entretanlo nenhuma s6 queixa tem soltado, e nem mesmo tem feilo
ouvir na Europa suas justas recriminações, como tantos outros fazem;
por que gJ'Ulo á terra hospitaleira que o acolheu não a quer prejudicar.

E de qllO o supplicante veio contractado para o Brazil, nenhuma du­
vida pode haver, pois se entrerrando eu contracto ao Monsenhor Miran­
da, por não ter á quem mais se dirig-ir, sendo novo no plliz. e i~orando

lIlé a lingua nacional, do poder delle se extraviou.-ha provas de que
com efTeilo existio este contracto: em Outubro de 18%>7 acbou o suppli­
canle rerristrado em Friburgo o dos colonos que com elle vierãu do llue
mandou tirar a copia junta pelu qual claramente prova, que tambem
llssignou-se outro especial contrato vantajoso ao supplicanle, além disto
lIa as Porlariu de 22 de Janeiro, 12 de l"evereiro, 20 de Jullho e 15 de
Outubro de 182á, das quao consta que elle exigio o cumprimento do
Illcsmo contracto especial.

O supplicante pois, diriO'e-se a V. Ex. afim de que attendendo ao ex­
posto, e compadecendo-se de sua sorte, digne-se promover o andamento
da sua pretenção para conseO'uir não só o augmento d:l sua con"Tua,
como tambem ser elle indemnisado, conforme V. Ex. juslo achar. E. R. M.

Rio do Janeiro, 16 de Abril de 1851;.
Frcdcrico SOllcrúrollll.
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não renovarão tão tristes experiencias, e que todos po­
dessem crer firmemente que o Europeo chamado a
servir este Paiz encontrará um acollumento franco e sin­
ceramente .benevolo; que seus serviços não serão de­
primidos, systematicamente occultos e ignorados, pelo
simples facto de virem de "um eslrangeü'o CI; que será
admittido ao trabalho para que o chamarão; que se
lhe franqueará a posição que lhe competir na profis­
são que exercer, e que finalmente a hospitalidade tão
preconisada e exaltada nos Jornaes do Paiz, e gabada
com jactanc.ia áquelles que a não pedem, effectivamenle
se conceda áquelles que a reclamão, principalmente aos
homens chamados para o serviço do paiz e que nelle
querem estabelecer-se, havendo prestado serviços co­
nhecidos e que ninguem ignora, e pelos qunes lhes
deverão fazer justiça, ao menos como um premio, já
que vem e partem de um eSlmngeiro.

Quão util e importante será, Senhor, que neste sen­
tido conste e se saiha que sendo mesmo lenta a mar­
cha da verdade até os pés do throno em sendo uma
vez lá chegada, não consente V. M. Imperial que os
colonos de hontem, movidos pelos instinctos da hai­
xeza, sempre propensa á desconfiança e a uma cega
e implacavel perseguição do merito alheio, opprimão e
esmaguem com injustiça os colonos de hoje.

Assim, Senhor, offerecendo as re(lexões geraes que
me arrisquei a expender na presen te memoria acerca
dos recursos de defeza do paiz e da sua c.olonisação,
como modesto tributo' da minha humilde, porem sin­
cera sympathia pela prosperidade do Brazil, minha pa­
tria de adopção, e pela gloria e felicidade do reinado
de V. M. lmperial,-compareço por esta vez ainda aos
pés do Throno Imperial, com os sentimentos da leal
dedicação e do mais profundo respeito, submetendo
á consideração de V. M. Imperial a suhmissa supplica
de attender á justiça de minha causa, concedendo­
me a graça que em requerimento de 10 de Novcm-
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bro de 1855 impetrei e implorei do Poder Moderador
de V. M. Imperial, isto é que eu seja definitiva­
mente empregado em uma commissão de Engenharia
militar, ou que, não havendo opportunidade para isso,
me seja remettido o meu cont'racto sem haver de passar
pela espoliação que medita o mesmo General, que não
somente a mim como aos meus 2,000 companheiros
tratou sempre de "desnecessarios eSl'rangeiros", e que
de mim exige neste caso a renuncia do total dos sol­
dos que o meu con tracto me garan te, não obstan te
offerecer eu já um desconto progressivo de 10 p. c.
o que entretanto se n50 tem exegido de nem um dos
orficiaes engajados e depois demlttidos em circums­
tanc.ias iguaes ús minhas.

Com tal acto de justiça, Senhor, ficará estahelecida
para os estrangeiros, de cuja vinda depende o rapido
desenvolvimento e progresso do Brazil a Nova Era de
um justo e imparcial acolhimento, e a segurança de
que serão aproveitados iutelligentemente os serviços que
prestarem, e para que forão chamados. Essa éra será
bem diíferente da antiga em que o estrangeiro entTe­
gue ao arbítrio da ,ignorancia, cheia de preconceitos,
debalde invocava a protecção da benevolencia, da equi­
dade e até da lei, prostrando-se debalde aos pés do thro­
no, invocando por favor o que lhe éra devido por justiça.
Tal nova éra, Senhor, equiparará com a marcha do
velho mundo, que não envelhece de certo, porem que
se renova constantemente em ideias, trabalhos e factos, o
desenvolvimento, augmento e progresso do Bl'azil e
é finalmente em tal éra somente que teremos firmes
c satisfa torias garantias para o feliz e prospero do­
minio da Augusta Progenie de V. U. Imperial.

Rio de Janeiro, 28 de Fevereiro de 1857.

Conde de Roz'Wado'Ws1ci,
Major do Estado Maior de La Classe cIo Exercito.

~



FACTO ANALOGO

AO DO

Fredel'ico Sauerbrunn

coM: VARIOS DCUMENTÔS.

o imparcial e attento leitor, animado de prmClpIOS
de justiça e honra lendo os factos e nomes circuns­
tanciadamente citados nas paginas 19 até 24 e espe­
cialmente o requerimento do Padre prote tant? Frederico
Sauerbronn, veneranda victima da sua boa fé, modestia
e evangelica resignação, será antes propenso a taxar
todos de méra invenção e especialmente apocripho aquel­
le documento, do que a dar fé a um tal facto o'ccorriclo
a respeito daquelle santo homem.
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Falta-se ás estipulações positivas do contracto desde
que devião vigorar! 2,000 (laTins rhenanos são pagos por
uma tabeIla de cambio singttlat"! Cque o Governo se
arbit·ra) com 200$ rs.!-nenhuma das outras obriga­
ções contractadas é cumprida por parte do Governo
- nenhuma reclamação é attendida - nenhum defe­
rimento ha aos relfue-r,'mentos do suplicante Pastor C~)
-' e por fim desencaminhão-se os documentos re­
lativos á causa do reclamante nas Repartições, - de­
sencaminha-se o co.nírac.to que o digno Pastor na cega
lealdade do homem de bem confia ao Governo, e ne­
nhuma apreciação apparege dos indicias que ha da
existencia deste seu contracto e do seu teor-que a'inda
hojc poderia ser v_e1"ificado por pouco que se attendesse
aos sentimentos de justiça e de honra nos peitos daquel-
les que assim praticão com o Pastor Sauerbrolln a
má fé, a impudencia revoltante que isso revela " é
incrível! Como podem quadrar factos taes, com os en­
comios do Sr. ReJbeaud, e mais escriptores de alu­
guel que nos adornão com a aureola de grandiosidade
asiatica'? Como conceber que havendo com que pagar
na imprensa estrangeira taes glorias não tivessemos com
que desempenhar-nes em casos onde se acha realmente
compromettida a nossa probidade e a nossa honra '?
Como hDrmonisar taes factos com o alto conceito, com
o inabalavel cred'ito de que gozamos nos paizes cultos
da Europa, conforme nos affirma especialmente aquelle
lnglez que escreve de Londr~s para o Jornal do Com­
mc'reio, e que com tão illustrada imparC'ialidade es­
tigmatisa as "torpezas" do seu }Juiz, as "ridicularias"
de Lord Palmerston, as "insolencias" de Mr. Jer­
mingham.... e exalta, a constf).nte illustração e probidade
de todos os Presidentes e Vice-Presidentes das nossas
Provincias, as nossas grandezas e as do nosso "sempre
sabio gab'inete actual", e por fim com a energica exal-

(~) Vcj:io-se as pngims 22 n 26.
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tação que nunca deixamos de ostentar em favor de
nosso nome e da dignidade intrinseca da nossa na­
cionalidade quando entra em comparaçao com qualquer
outra, por exemplo com a ingleza, a de Jonathão, a
allemãa, chim, franceza, etc.

Antes de impor-nos por conseguinte a solução de
tão escabrosa contradicção, cadaqual dirá: ou que eu
dando credito á historia " Satte1'bTOnn, te sou victi­
ma de uma im}lostura, ou que sou impostor cu mesmo,
e até um louco que se dá á tarefa de persuadir a outros,
cousas que não entrão na persuasão de ninguem e
que nem elle mesmo acredita.

O desengano é facil: o pastor Sauerbrunn existe
em Nova Friburgo, cercado de numerosa familia, existem
lá varias testemunhas mesmo e dos pactos contractados
e do modo porque foi comprido o seu contracto; que
elle, seus filhos ou aquelIas testemunhas, me desmintão
se o que digo não se deu, que me desmintão quando digo
que 2000 Oorins rhenanos por anno, lhe forão pagos
com 200$ rs. que nunca se tratou de cumprir eom
as mais vantagens que o contracto lhe garantia, que
nunca se attendeu ef1'ectivamente ás suas reclamações
a este respeito, e que o contracto mesmo ficou des­
encaminhado nas mãos do encarregado dos negocios da
colonia o monsenhor de Miranda Malheiros a quem no
seu caracter oflicial fôra eonfiado.

Mas em quanto ficarmos esperando por aquelle des­
mentido, que desta S01'te fOTrnalmente jJ1'OVOCO, peço que
se me permitta citar um facto analogo bem que de
mais modestas proporções. O negocio longe de exceder a
50 contos, a que se eleva o total daquilIo que in­
devidamente se deixou de pagar a Sauerhronn sobe
apenas a dous contos seis centos e tantos mil réis equiva­
lentes a 33 mezes e tres dias de soldo de 84 mil
réis mensaes, cujo pagamento se recusa a uma outra
vie tima de sua boa fé, porque, "não tem f'orça de obri-
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ga1' o Governo ao mesmo pagamento" conforme a ho­
nesta argumentação do Exm. Sr. Ministro da Guerra
actual.

O facto é de mais diminuta importaneia, porem mais
incontestavel: o contrato ficou no poder do contrac­
tado, existe,- os requerimentos em ~Iue se pedia o cum­
primento de suas clausulas existem; os deferimentos
que tiverão tambem existem; ei-Ios:

I. Contracto. e~)

Art. 9. Os batalhões, companhias e Officiaes avulsos ou desem­
pregados, serão sujeitos á disciplina e ás penas estabelecidas na
legislaçiio militar do reino da Prnssia; sendo con iderados como
bavendo faltado ao contracto aquelles que por sentença regularmente
dada em vi'rtur/e rla s leis. (órem despedidos do serviço milita,'" em
cujo caso só terão direito á passagem livre para um dos portos da
Europa.

Art. 8. O soldo e tempo rio serviço principiaráõ á ser contados
do dia do embarque.

O Ârt. 6 declara que quando licenciado F. só terá direito ao
si'rnples soldo da sua patente. até {i.na/isar o seu contracto. Fi­
nalisando esle, c não querendo receber as terras estipuladas no ar­
tigo terceiro, receber!1 como gratificação anno e meio de soldo da
sua patente c passagem livre para a Europa.

Art. 5. Fica ao livre arbitrio do Govemo Imperial licenciar no
fim de dous annos os corpos que se houver de organisar ou só­
mente parte deIles.

Art. 2. F. se obriga de servir pelo tempo de oito annos.
Ar!. L F. terá no exercito do Brasil a patente eITec.tiva de l\:lajor

do Estado l\laior.

II.
Correspondencia imp1'essa no N. 160 do Jornal do

Commercio de 2 de Junho de 1867.
QUESTÃO DE DIREITO.

Sr. Redactor. - Peço licença de submetter á decisão do seu
esclarecido juizo urna questão de direito.

O contracto passado entre o governo X.... e um individuo que
o mesmo govel'llo mandou engajar para seu serviço, obrigava o go­
vemo X . .. a pagar ao mesmo individuo Y a quantia.li no fim de
8 annos (praso este para o qual Y se engajára), e a quantia B em
prestações mensaes durante o decurso dos mesmos 8 annos.

O governo X ... resolveu depois de 4 annos pouco mais ou meno
(por mera odiosidade para o "estrangci?'o') licenciar a Y... do

(') Ficão citados só o arti"o que dizem respeito ú questão.
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serviço, eonlinuando-se-lhe /iS prestações mensaes da quantia R; Y . .•
~ançado de esperar debalde por um emprego activo que o governo
manifestava nâo ser disposto a Ibe dar, requere em 9 de Março p. p.
o favor que não querendo emprega-lo o livrassem da obrigação de
ulterior espectativa e que (achando-se elle em apuros pecurnarios)
lhe fizessem o favor de lhe pagar já a quantia A.

O precedente de que com outros engajados o governo X... te­
nha praticado esta equidade, e que sem ser estrictamente obrigado
a fazê-lo, não querendo aproveitlll' os serviços de taes estrangeiros
engajados, igualmente por praso determinado, com gratificações fi­
naes A e prestações mensaes R lhes tenha concedido o pagamento
adiantado das quantias A, assi"nando-Ihes a continuação das presta­
ções mensaes B na sua legação de Londre , dava a Y... , a cuja
relação para com o governo X era identica it da(IUelles outros in­
dividuos, (com a modificação que não se retirava para fóra, mas
que tendo-se naturalisado na terra X . .. demonstrava querer lá fi­
xar-se) uma fundada esperança de que o governo X •.• tamhem a
elle favoreceria com o adiantamento do pagamento da quantia A, e
nem por sonho podia pensar que sem seu consentimento o governo
X, para se indemnisar de tal adiantamento a'rbitraria, a confisca­
ção das prestações R (equivalentes (lua i á quantia J.1), a que do
modo mais positivo por contracto se obrigára.

Eis porém o que acontece: o governo X ... concede-lhe o favor
pedido, mas no mesmo tempo o demitte (FALTANDO AOS ARTS. 2 e
9 DO CONTRACTO), dispensa-se sem consenso ou 1'cnuncia de Y ...
mas motu proprio da continuação do pagamento da quantia R, e
preteDde que Y.... nada mais tem de reclamar,... adianta de
trinta e tres mezes e tTes dias o pagamento da quantia A, e en­
xergando a occasião de fazer um bom negocio ad}udica-se de pro­
prio arbítrio a parte restante da quantia B, a qual sobe com
diminuta differença á quantia A, ... em uma palana: paga a Y ...
A BmTADE DO QUE LDE DEVE, e pretende arbitrariamente, só por lhe
ter adiantado o pagamento daguella nIETADE nada mais lhe dever!!!

Haverá base legal, haverá equidade em tal procedimento ~ Haverá
prudencia sõmente da parte do governo X ... em demonstrar, tm­
tando deste modo a um cidadão naturalisado que tenha engajado a
seu serViço, o pouco caso que faz das obrigações que contracta com
estrangeiros, quando, forçado por imperiosas circumstancias, pre­
para um novo engajamento de 50,000 delles?!!!

V. S. muito me obrigará aceitando e ta correspondencia, e fica­
rei summamente penhorado se dignar-se instruir-me no assumpto
.(Jas perguntas acima pelo meio da sua conceituada folha.

Tenho a honra de assignar-me de V. seu &'c.
Amigo da colonisação européa e da rcputação do RI·a:.;I.

Rio, 22 cle Maio de 1857.
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III.

PubHcação 'impressa no numero lOS de 21 de Abn7
do corrente anno de 18õ7, no "Correio ~Iercantil"

desta Curte.

Attenção.-Sr. Redactor. - O abaixo assignadú requereu a qua­
torze do corrente ao Exm. Sr. Ministro da Guerra, cm termos que
S. Ex. lhe mandasse passar por certidão o requerimento que em
9 de Março ultimo havia apresentallo na Secretaria da Guerra. S. Ex.
despachou este requerimento de 14 do corrente com: Não tem lu­
gar. Peço-lbe pois Sr. Redactor, que registre tal racto nas colum­
nas do seu conceituado jornal, reproduzindo o requerimento em
questão, que incluso remetto por copia. É de interesse geral que
com a publicação autbentica de ractos d'esta ordem se stigmatise
a arrogancia com que entre nós qualquer heroe de circumstancias
se ergue acima do direito; e é tambem de meu interesse particu­
lar, fazer noto ria a recusa com que S. Ex. acolheu o meu pedido
de certidão. Em tempo proprio farei igualmente conhecido o teor
do requerimento, cuja certidão pedi. O tribunal competente para
quem cm ultimo lugar estou resolvido a appellar para vencer do
Exm. Sr. :Ministro o fiel cumprimento do contracto, com o qual me
obriguei a prestar ao Governo Imperial os serviços da minha pro­
fissão appreciará aquella arbitraria e illegal negativa do Exm. Mi­
nistro e a arbitraria interpretação que elle resolveo dar em meu
prejuizo ao meu requerimento de nove de Março, o que bem se
dei.xa suspeiteI' pela negativa da sua certidão. Com esta publicação,
Sr. Redactor, muito obrigará ao &c., &:c. - Conde de Rozwadowski.

Eis a cop'ia do requerimento:

IIIm. e Exm. Sr. Ministro da Guerra. -'Diz o Conde de Rozwll'­
dowski, ex-1Uajor do Estado Mai..r de 1.' Classe do Exercito,
antigo Capitão de Engenheiros d'Àustria e presentemente Cidadão
J3razileiro, que a seu bem se lhe torna preciso ter uma copia do­
cumentada do requerimento seu de nove de lHarço p. p. o qual teve
por despacho o Decreto de treze do mesmo mez, que o demittia
do seu posto. Pede pois o supplicante a V. Ex. se digne mandar
passar-lhe a certidão daquelle requerimento, e por ser isso de Lei,
assim E. R. 1\1. - Rio, 14 de Abril de 1857. - Conde de RO~ID(J­

dOUJs"i, ex-Major do Estado Maior do Exercito. - Despacho (por
copia): Não tem lugar. - Caxias.

IV.

Requerimento de 9 de Março, pedindo o contractado que
o Gove1'/W uma vez decidido de não admitti-lo a se1'­
viço activo, o dispensa.sse da obr~qação do seu contracto
de eventualmente ainda dever servir o que o requerente
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exprt11t'ta pela frase "desligar do serviço", e que llte,
manda.sse pagar as quantias devidas ao expirm' o prazo
do seu engajamento; requerimento qtte o Sr. :bfin-istro
da GttC1-1'a tomou P01- p1-etexto pam o demiLtiJr em des­
prezo dos Arts. 2 e 9 do seu contracto e desistir do
pagamento do soldo da sua patente que conforme o Art. 6
do mesmo, não devia cessar se não ao expirar o p1'a­
zo dos oito annos do seu engajamento. É este o re­
querimento cuja eerdidão o Exm. Sr. Ministro da Guerra
negou ao Requerente. Porque ?-Parece que na inten­
ção de lhe timr o direito de reclamar contra a a1-bi­
trm'iedade e il1iustiça com que o Exm. Sr. Mútist1'O o
demiuia e espoliava dos soldos que o contmcto solen­
nemente lhe garantia.

Copia, - Senhor. -Diz o Conde de Rozwadowski. antigo Capitão
do CorlJo d'Engenheiros d'Austria, ao qual o Governo de V. M, Im­
perial mandou engajar em 1854 para servir no posto de Major do
Estado Maior de ],n Classe (o qual então occupava no exercito do
Grão Senhor) -/10 Exercito de V. 1\1. Imperial: - qne não tendo me­
recido attenção alguma do mesmo Governo de V. M. Imperial as
repetidas representações que em bem do serviço de V, M. Impe­
rial elle com o desvelo de um leal servidor e em resultado dos
estudos e da pratica militar que fez na Academia d'Engenheiros em
Vienna e no serviço de guarnição e de guerra d'Austria, e no da
Turquia - baseando-se nos deveres que lhe impunhão as commis­
sões nas quaes o Governo de V. M. Imperial tinha-se dignado em·
pregai-o - tem tido a honra de apresentar-Ihe,-elle (a muito seu
pesar) não pode ulteriormente iIIudir-se com a esperança de ser
admittido a prestar a V. ;\1. Imperial serviço militar algum, - e
que portanto 1'equcre ser desligado do mesmo, havendo 1'. M. Im­
perial por bem ordenar que se lhe paf/ue o anno e meio de soldo
e as passagens para Europa d'elle e de.ma {amilia (em tudo qua­
tro pessoas). como se tem pago aos mais ofTiciaes da sua catego­
1'ia e como o g!lere o cumprimento do seu contracto. -Por isso­
E. R. M. - Rio de Janeiro, 9 de Março de 1857. - Conde de Rozwa­
dowski, :l\fajor do Estado 1\1aior de ],a Classe do Exercito.

v.
1.o Requerimento em p1'otesto e 1'eclamaçáo contra a

espoliação acima refe1'ida., remeUido na Sec1"etm-ia da
Guerra aos 18, ou 20 de Abr'il p. p.

Copia. - Senhor, - Diz o Contle de Rozwadowski, que o Decre­
to de 13 de Março p. p. que manda conceder ao supplicante a de·
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missão que eHe não pedio, e particularmente o eITeilo do referido
Decreto relativo aos soldos de Major que ulteriormente lhe são de­
,'idos pela fazenda nacional na forma do Art. ti do seu contracto
lhe torna indispensavel invocar a attenção de V. lU. Imperial, sobre
as razões que eHe cm plena confiança na Vossa Imperial justiça
tem a honra de levar aos pés do throno.

Pelas estipulações do seu contracto Art. 2.°, o Supplicant8 obri­
gou-se de senil' por oito annos, e o GOV8l'nu de V. 111. de obser­
yar a validade (las estipulações nelle contidas pelo mesmo prazo
<le oito annos, a contar da data do embarque <I'elle para o Brasil,
- e ten<lo elle sido licenciado Jlor arbitrio <lo Goyerno por Ayiso
do lUinisterio <Ia Guerra de 28 de Janeiro de 1856, pnblicado no
N. 33 do Jurnal do Commel'cio do mesmo anno ficou o Supplicante
em virtude da estipulação do Árt.· 6. u do seo contracto com di­
reito ao simples soldo <Ia sua patente até expirar o prazo do seo
engajamento, isto é até 16 de Dezembro de 1859 - comjJutado
o tempo cm harmonia com o Art. 8.° <lo mesmo contracto c a data
<Ia legalisação do passaporte (que por copia JUDta) pelo Consulado
<lo Brazil em Marselba.

O supplicante porém que não po<lia conformar-se com este
acto do Governo que o condemnava a uma inactividade que não
está nos seus habitos laboriosos, e depois de ter requerido e
sollicitado instantemente alguma commissão em que servisse
actil'amcute, via frustra<los os seus desejos, e por isso, c tambem
pela necessidade de remediar as circum tancias, dirigio ao Goyerno
Imperial em data de 9 de Março ultimo uma petição cm que pe­
<lia uma modificação a desligação que tinha <lo serviço em virtu<le
<lo precitado Aviso lIe 28 de Janeiro de 1856, para lbe serem pa­
eas desde já a gratifical'ão de anno e meio de soldo, e a importan­
cia da passagem para a Europa, quantias estas a que teria direito
ao fim dos oito anuos do serviço na forma do Art. 6 110 seu con­
tracto. Nesse requerimento que existe no Archivo do lIfinisterio da
Guerra nem o supplicnnte pedia a sua demissão, nem renuncilj.ya
ao seus soldos de 33 mezes e 3 dias, garantidos-lhe pelo seu
contracto, e apenas pedia a suavisação no licenciamento ou desli­
gaçtlO que tinha solIrido do serviço, pagando-se-lhe aquella grati­
ficaçüo e importancins das passagens. Niio obstante porém do sen­
tido obvio (' natural do seu requerimento, tleu-se uma interpretação
estraoea ~ IJet.~.. 'o supplicante que tel'e por resultado o Decreto
<le 13 de lIlarço ultimo, pelo • . e concede ao supplica.nle a
demis e qlt8 pedia-quando tal ped, ão houve como fica referido.
-Esta demissão nunca pedida nem eS)J •ada produziou já o immediato
el!eito de se uão alJonar ao sUppll~ '.He n:' pagadoria das tropas da
Côrte os soldos a que tem direito, - se não até a vespera do dia da
assignatura do Decreto da demissão, faltamlo-se desta sOTte ao fiel
cumprimento das condições com que o supplicante se obrigou a
preslar a este Imperio os serviços de sua p,'ofisSão; como porém
o supplicaute não possa ne~/nr.a deixar de pllgnar pelo pagamen­
to do que se lhe deve, em .,.. le das clausulas do seu contracto,
assim: pede a V. M. Imperial, haja por bem ordenar qne seja a
intenção uo Governo, de repellir o supplicante do serviço de V. M.
IUI)lerial, ou de conscna-lo no mesmo, cm todo caso o Goycrno
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saçrro se passou com o SUPI)licante, o qual lbe garante o soldo oa
patente com a qual ficou engajado, alé 16 de LJe:oembro de 1859.-
E. R. 1\'1. "Conde de Rozwadowski n.

N. B. Este Reqtte1'imento não mm'eceo do Exm.
.Mar:quez de Caxias deferimento algttm.

VI.

2. o Requerimento sob1'e o assumpto p1'ececlente, apre­
sentado na Secl'eta1'ia da Guerra em 15 de jJfaio do
corrente anno.

Copia. - Senhor. - O Conde de Rozwadowski, ex-Major do Es­
tado Maior do Exercito do Brazil, Cidadão Brazileiro, vem recla­
mar de V. M. Imperial a justiça que lhe ha negado a pa sada
Á.ominisLração de V. lU:. Imperial. - O Supplicante Senhor obri­
gou-se por um contracto celebrado com o Commissario Imperial o
Conselheiro Sebastiiio 00 Rego Barros, a servir no Imperial Exer­
cito do Brazil nas condições qne constào do mesmo, e qne garan­
tindo ao supplicante o soldo da patente em que fóra engajado pJr
espaço de oito annos contados desde a data do seo embarque com
destino ao Brazil, lhe dão direito á percepção do mesmo até o dia
16 de Dezembro de 1859, em que expira aquelle prazo; entretanto
o Governo de V. ~I. Imp'lrial demittindo o Supplicante por Decre­
to de 13 de lIIarço ]l. p., fez com que na Pagadoria dás TI'opas
da Côrte e lhe negasse a continuação do pagameuto do referido
soldo. - O Supplicante Senhor, não pode descobrir outro funda­
mento de semelhante procedimento senão na petiçào que a V. M.
Imperial dirigio em data de 9 de l\Iarço p. p. - N'esta petição de
cujo theor o supplicante requereo em data de 14 de Abril p. p.
uma certidão que lhe foi negaria por indeferimento. - o Supplican­
te sollicitando o pagamento das vanta"ens que o contracto lhe ga­
rantia ao expirar o prazo do seo engajamento, nem pedia demi silo
do seu posto, nem renunciava por forma alguma aos soldos que
tenba de receber até 16 de Dezembro de 18S\!. -, ·;lT.1 quando
julgasse o Governo conveniente 'l,,"r :lmprega-Io .nais em erviço
algum, como expressamente o p.° .... o.eleceu a clausula respectiva do
Art. 6, - e o Governo de V. 1\1. Imperial deferindo em parte a sua
supplica pela cOllce são da q:;ratifi,c' ...;io c pu sagons requeridas, nc­
gou-Ihe por outro lado, dando lhe (L demissão quu eUe nãl) l'eqlle­
"elL o pagamento dos soldos a quc tenha d.ireilo. -

E contra csta injustiça de 'que o Supplicante tem protestado le­
galmente perante o Dr. Juiz dos Feitos da Fazenda em data de
25 de Abril p. p., o qual protesto fI'; iulgado por sentença pelo
mesmo Juiz, em data de '5 'c 'e, que elle vcm de novo
reclamar e pedir a V. M. Imp . ,,11. se digne repara-lo, mandando
que ou queira o Governo aprov(;Jtar-se ou não dos seos serviços,
se lhe paguem os seos soldos conforme a legitima e literal inler-
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pretllção do seo contracto. - O suppllcante Senhor, espera que
V. M. Imperial, na occasião em que aca'ba de sanccionar um acto
legislativo, authorisando a despeza necessaria com a acquisição de
50,000 novos emigrantes, que viessem augmentar a população e a
riqueza publica do Impcrio, não se negará a fazer justiça a um
dos que já aqui existem e que tem prestado serviços com os quaes

.0 proprio Governo em outra epoca se mostrou satisfeito e que
confiado no seo contracto, espera obtcr o seo cumprimento por
parte do mesmo Governo. - Pede a V. lU. Imperial, seja servido
ordenar que se pague ao supplicante o seu soldo como Major até
a data de 16 de Dezembro de 1859. - E. R. !I. - "Conde de
Rozwado\Vski. " - Rio de Janeiro, 15 de Maio de ] 857.

Defet'imento: O st6ppHcante pedio no seo t'equerimento
de 9 de Mm'ço p. p. a SUC! demissão e não pode
portanto se1' readmittido ao ser'viço Imperial. - "J.
F. Coelho."

VII.

Requerimento reclamando COnl1'a o deferimento acima
e i1lSistindo sobre o them' dos dot/-s precedentes, levado
a presença do Exm. S1'" Minú;tro da Guerra, em data
de 20 de Maio p. p.

Senhor! - O supplicante inteirado do deferimento que II V. M.
Imperial approuve dar ao seo requerimento de 15 do corrente,
" de que etle tinha pedido a sua demissão em 9 de Março 1'. p.
" e que não podia portanto ser 1'eadmittido ao Imperial ser·
" viço " - vê-se na necessidade de suppliear a V. M. Imperial,
qne seja servido mandar tomar os 1I0us requerimentos acima no
seo effectivo litteral e genuino sentido. - Conforme a redacção ori­
ginaI de ambos estes escriptos que tem em seo poder, o suppli­
cantp. requeria no },O d'elles depois de ter por mais de 18 mezes
esperado por uma commissão activa que o Sr. Ministro da Guerra
de então definitivamente declarára não lhe querer dar, que o Go­
verno o livrasse da obrigação de ulterior expectatil'a, di 'pensando-o
das suas obrigaçõe.s de que n.ão qtteria approveitar-se, e que lhe
mandasse pagar adl8utado as 'vantagens que além do soldo da sua
patente (garantida-lhe na conformidade dos Arls. 2, 6, 6, 8 e 9
do seo contraeto até 16 de Dezembro de 1859, e cujo pagamento
portanto lhe pareceo supe,rfluo pedir 1J0r favor) lhe erão devidos, ao
expirar o prazo do seo engajamento; ti nada mais. - No segundo
requerimento tendo-se isso tornado necessario pela interpretação dada
pelo pallsado 1\linistro da {,uerra, áquelle seo requerimento de 9
de 1\larço p. p., que V. 1\f. 'mperial houvesse por bem mandar
cumprir fielmente o seo contracto na sua genuina e litteral inter­
pretação que lhe garante o soldo lia sua patente até 16 de Dezem­
bro de ] 859; e nada mais. - O supplicante tem a honra de levar
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ln~luso á consideração do Governo Imperial, um mappa resumido
com os esc.larecimentos que estâo á seo alcance, .ias representações
e requerimen tos appresentados pelo supplicantc ao mesmo Governo
desde 10 de Maio de 1855, na esperança de que esta singela exposi­
ção poderá, p pr causa da sua singeleza mesmo, appareeer ma is fri­
sante e despertar em seo favor os sentimentos de justiça e de honra
que devem sei' professados pelos :!\linistros de V. lU. Imperial. ­
Não está (ormu.lado no primeiro dos dous requerimentos acima (o
de úe Março p. p. e o de 15 do corrente) o pedido de demissão
(h. ual portanto não se lhe concedeo, mas illegalmente se lhe arbi­
tro", 118m o supplieante renuncia n'elle de qualquer sorte á algu­
ma das vantagens garantidas pelo seu contracto; - não está
no segu.ndo formu.lado o 1Jedido de 7'eadmis'ão ao Vosso Imperial
seniço. mas sim pedio o supplicante e pede a V. 1\1. Imperial,
boja por bem, ordenar que se continue lhe pagar os soldos da
sua patente até 16 de Dezembro de 1859, sendo que o seu con~

traeto vigente até aquella data, até á mesma positivamente lhe os
garante; ê que não tendo elle faltado a este contracto, tambem o
Governo não tem base legitima alguma para lhe fa\tar.- E. R. M.
- " Conde de Rozwadowslli." - Rio de Janeiro, 20 de 1\faio de
1~5'7,



MAPPA DOS DOCUMEN OS A QUE O AUTOR TENCIONA REF:ERIR-SE.
(Incluso Dl( precedente requerimento de 20 de Maio, v. pago 36.)

Data.

10 de Maio
de 1855

26 de Maio
de 1855

28 de Julho
de 1855

8 de Outubro
de 1855

2'! de Outubro
de 1855

10 de Nov.
,I 1855

Janeiro
de 1856.

Achando-se em commissão d'Engenheiro das obras militares na Provincia
do Amazonas representa ao Mini terio da guerra contra alguns abusos com
que o L° Vice-Presidente então em exercicio desorganisava o serviço das
obras a seo cargo tirando o material e pessoal das mesmas para lins de lucro
SeO particular.

Oflicio do mesmo conteudo pedindo ao Exm. Sr. Ministro da Guerra que o
Governo o empregasse em qualquer outra parte, se não quizer remediar aos
tropeços que encontrava em servir na Provincia do Amazonas.

omcio dirigido ao COOlmando tio Corpo de Engenbeiros insistindo sobre a
materia dos dous precedentes e sobre o pedido de ser dispensado, formulado
no de 26 de Maio do mesmo anno.

Como Inspector geral de medições das terras publicas na Provincia do Ama­
zona, dirige n'esta data hum requerimento a S. M. I. no qual - depois de
ter funccionatlo naquelle cargo desde a 15 rle Janeiro de 1855 sem receber
hum s6 vintem do vencimento assignado-Ihe em virtude d Regulamento de
8 de Maio de 1854 pelo Decreto de 21 de Outnbro de 1854, ·e os Avisos do
Millistel'Ío do Imperio de 6 de Outubro e 9 de Dezembro do mesmo anno, e
depois de ter debalde officiado iJ. Repartição Geral das terras e eo Delegado,
como ao primeiro Vice-Presidente da Provincia do Amazonas, reclamando seos
pagamentos por numerosas vezes sem resultado algum e até sem resposta se­
quer ás suas constantes respeitosas reclamações - protesta não poder servir
ulteriormente o Governo ,'gratis .. e supplica da Graça Imperial mandar que o
Governo lhe fizesse pagar os seos vencimelltos atrazados até a data em que
ou desse as ordens ou providencias necessal'Ías para o andamento regular do
serviço das merlições, OLl até qne o demitta para eHe poder empregar seo tempo
em huma occupaçiio mais util e melhor retribuida.

Relatorio semestral dos pormenores da sua commissão, com minUCiosa ex­
posição de tudo o ac.contecido relativamente ás obras a seu cargo e tambem
a respeito das medições das terras, tendo sido nomeado lnspector geral das
mesmas; pedindo ser antes demittido (pagando-se lhe as \'alltagens que o
contrato lhe garantia) do que er deixado no Amazonas sem que o Go\'erno
interviesse, examinasse e remediasse sobre a materia das representações suas acima.

Tendo sido porAviso doMinisterio da Guerra deI. deOutubro de 1855 dispen­
sado da sua commissão militar uo Amazonao, requere que se completasse aquelle
Aviso com as palavras: •. por o ter pedido .. , sentlo tal a expressir.o da ver­
dado a este respeito, e que depois de o Governo verificar as allegações d'elle e
tambem o merecimentu do trabalho que naquella data remettia relati\'amente á
fortificação que foi encnmbido projectar para o ponto fronteiro de Tabatinga,
o GO"erno mandasse ou re pon;abilisal' o lte[[uerellte sobre as suas represen­
tações contra o primeiro Vice-Presidente, ou recompensar o seo desvelo e os
prejuizos que soffreu pelo arbitrio illegal do mesmo, com huma condecoração.

Requere ao Exm. Ministro cio Imperio a condecoraçãO pl'ornettida ou' a li­
cença de explicar cm huma publicaçITo porque e como tinha sido malogratla
a intenção do Governo de fazer medi:' c demarcar os 72 tenitorios [Lue a
Companhia "Nav. e Com. do ÂmazQnas .. se obrigára colonisur nas Provincias
do Pará e do Amazonas.

Obscl·vaçõcs.

Remittido ao Commando do Corpo de Engenhei­
ros. - O commissionado não pudo deixar de dar
oste passo sob pena de se tornar cumplice das tra­
licancias sobre quaes chamava a atteução dos snpe­
riores a quem era responsavel.

Remettido ao L" Vice-Presidente mesmo, tendo
pedido licença para tal lim em oflicio da mesma data,
incluso por copia no relatorio semestral de 24 de
Outubro do mesmo anno ad n.O X.

Para conhecer da Administração que fazia n'aquella
epoca o referido 1.0 Vice-Presidente, vejão-se os N.o,
176, 233, 236, 239, 264, e o de 5 de J unho, todos de
1855 do Diario de Pernambuco; os N.·' 192, 339, 357
de 1855 e os N.o. 16, 26, e 41 de 1856 do Cor­
reio Mercantil da Corte; linalmente todas as corres­
pondencias do Amazonas a(lparecidas n'aquelIa epoca
110 Diario do Gram-Pará. No Jornal do Commercio
da Corte N."· 18\1, 192, 193, e 199 tambem ha
tredlos que teem relação á materia.

Fica exonerado do cargo de Inspector já com de­
creto rle 10 do me mo mez e anno, o Q,ual porem não
lembra nada a respeito dos seus pagamentos, que ob­
teve somente no lim de assiduos e renhidos eoforços
em l\faio de 1856, sem compensação alguma de juros,
e mais prejuizos que lhe tenha causado bum tal atrazo.

Este Relatorio é acompanhado de X. documentos
com 22 copias n'elies inclusas (litt. a até Iitt. $)­
Ficou remettido ao Com mando do Corpo.

As 2.'" vias do projecto para a fortificação do ponto
frontciro tle Tabatinga e do Relatorio acima, com
val'ias ·õTI:l.ros documentos relati\'os a estes porme­
nores estilo no líõcIer do supplicante e yão ser fran­
queados ao publico.

A condecoração lhe era já promettida pelo SI'. Mi­
nistro do Imperio na occasilio do Relatorio e Roteiro
acompanhados do Mappa do Rio tia viagem do 1.0
Vapor que suhiou o Solimões até Nattta, que em 12
cIe JaneIro lle Hl54 renltá a~mtt ii Presldcncia
rio Amazonas e que foi impresso no Relatorio que o
mesmo Sr, Mini tI'O do /mperio appresentou ús Ca­
maras na Sessão de 1855.

Defel'itncllto.

N e 11 hum. - O Sr. Commandante
do Corpo accusa em officio de 11 de
Junho de 1855 ter levado em data de
8 do mesmo mez tal representação á
presenca do Exm. Sr. Ministro da Gnerra.

Nenhum.

Nenhum. O Sr. Commandante do Corpo
o[jcia em data de 13 de Setembro do
mesmo anno ter levado á presença do
Exm. Sr. l\finistro da guerra o ofIicio
do suplicante de 28 de Julho.

Nenhum.

Nenhum.

Nenhum.

Nenhum.

19 de Janeiro I Requere ao SI'. Ministro' da Guerra huma commissão activa d'Engenharia I
de 1856 militar.

10 de Fever. r" Tendo o entl'etallto o Aviso de 28 de Janeiro cIo meslllo allDO licenciado
de 1856 na forllla do lIrti"o 5.' do seu contrato, requere ao mesm Sr. Ministro no

caso de indefcrimento do precedente, qne lhe desse por fin 40 o contrato, pa­
gando-se Ihc o total rIas I'allta~ens que o mesmo lhe garante.

Ncnhum.

Nenhum.

I Torna a pedir o me mo oll'erecendo lU por eento de desfonto dos mesmos I I
soldos sempre que se lhe pagarião já e de huma só vez.

I
Torna a pedir a meSlDa remissão do seo contrato otrel'efendo 6 por ceuto I Foi impresso em ayulso este re~uerimento em I

de desconto progressivo nos soldo que hayia de receber nu conformidade do muitos exemplares.
seo contrato. I

3 de 1\1aio
de 185(-1

20 de !'laio
de 18b6

aI de 1'laio
de 1856

9 del\farço
de 1857

1<.1, de Abl'il
de 1857

Requere o mesmo que uo precedente pedia, pois tenha cnhitlo em esqueci­
mento (conforme lhe declarou em audiencia o SI'. Ministro) o precedente re­
querimeuto de 10 de Fevereiro.

Tendo entretanto cOllseguido obter a carta de Naturalisaç!io requere impel­
lido pelo atrazo no qual se achava dp.pois de 18 mezes pass dos a soldo sim­
ples Ila corte (em espera de que alguma eventnalidade fal'or'~el lhe proporcio­
nas e commissão ou emprego), - o pagamento adiantado das vantagens que
lhe devião ser pagas ao e:'tpirar o prazo do seo engajamento. (v. p. 32, n. IV.)

Estranhado com a interpretação alheia á sua intenção qu tenba encontrado
o seo requerimento a cima - do que ficou sciente na occa;iiio de ir (acerca
no dia 6 de Abril) à Pagatloria das Tropas receber o seo soldo vencido no
mez de Março, o qnal então lbe foi negado, - vem requer~r ao Sr. l\'Iinistro
a eertidão claquelle requerimento. (I'. p. 32, n, II!. I

De 11 de Fevereiro até ao fim de Abril de 1856
o Reqnel'ente estel'e de viagem para 1 Barra do Rio
Negro para levar sna familia que lá telha ficado para
a Côrte.

N'este requerimento que serviou dI protexto para
se arbiLrar ao requerente iIlegalmenle a demissão,
sendo que elle tão somente sollicitav! ser livrarlo da
obrigação de ulterior expectativa para m emprego do
governo - e implicitamente a privactO dos soldos
que alem das vantagens cujo pa"amento sollicitava,
sen contracto lhe garante até 16 rll Dezembro de
185!-1, nem a palavra .. d e mi s s 11. 011 le encontra.

Não tem lugar.

Não tem lugar.

Nenbum.

Deferido ú Pagadoria, tendo sido em
13 de Março decretada em munife ta
contravenção aos artigos 9, 6 e 2, do seu
contracto a demissão do Requerente.

Não tem lugar.

I
"O suppliclInte pediou li sua demis­

"são e por tanto não pôde ser readmittido
"ao serviço Imperial ...

18 ou 19 I Reclama em l'llIma supplica l'eJJlettida na Secretaria da Glllrra contra a irre-I
de Abril de guiaI' demis ão em qnanto ao elreito da mesma de Ibe sisti' o soldo em con-

1857 travenção ao artigo 6 do seu contraCLo. (I'. p. 33, n. V.)
25 de Abril Prote ta le"almente contra a violaçiIo do seo contracto nOi artigos: 9, 2 e

de 1857 6 do mesmo, requerendo ao Dr. Juiz dos feitos da Fazenda que lhe mandasse
tomar por termo o seo protesto, e intimado o Dr. Procundor dos feitos da
Fazenda, entregar o original para os elIeitos convenientes.

15 de lIIaio I Requere da nova administração o cumprimento do eo contracto no assumpto I
de 1 57 do eu soldo, que reclama lhe fosse pago até a 16 de rezembro de 1859

conforme li genuína e litteral interpretação do mesmo contraeto. (v.p.35, n. VI.)

Nenhum.

O protesto é julgado por sentença
em 6 de maio de 1857.

20 de Maio
de I 57

Reclama contra aquella arbitraria interpretação, declara~do solemnemente
como que nem pediou demissão nem re-admissão ao erviço, mas uni­
camente o cumprimento do seo contracto, relativamente ao pagamento do seo
soldo conforme o Art. 6 do mesmo contracto. (v. p. 36, n .'Vn.)

Indeferido.



DUAS O.BSERVAÇÕES

DIRIGIDAS. AOS EX.MS S.ns

ex-Ministros da Gu e ....a c .10 Impc..io

Caxias e lledreira.

1\.D QtX1l1. .sr. Jllnrquc; (li (!( nxins.

o Conde de Rozwadowski, cidadão hrazileiro, tem a
honra de offerecer a seguinte memoú a á henigna con­
sideração do Exm. Sr. ex-Ministro da Guerra.

Regressando em Novembro de 18,55 para esta
CÔrte dispensado por S. Ex. então Minis tro da Guerra,
da commissão de engenheria militar para t' qual o pre­
decente Sr. Ministro o tinha despachado ~ para a pro­
vincia do Amazonas, ellc teve a honra de ponderar e
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explicar á S. Ex. que a justa consider lção que Caval­
heiros e Officiaes costumão guardar ara com o seu
reciproco pundonor exigia, que aviso ministerial
que o dispensava daquella commis. io declarasse "que
elIe assim o tinha pedido. "

O Autor tem provas em seu PA ,der de que as re­
presentações que em IOde aio e em 28 de
Julho de 1855, elle pelos cana JS competentes diri­
gio ao Ministerio da Guerra j oram remettidos ao
mesmo. Nestas representações participava o Major
incumhido das' obras militares a provincia do Ama­
zonas, que todos os seus f' S orços para obter da
Authoridade local /) devido 'oncurso para a elecução
das obras das quaes esta mesma authoridade por
ordem superior o incumbi<, ficavão constantemente
baldados, que eBe se acha ,na Barra do Rio Negro
sem recursos para impedi) que esta mesma Il.uthori­
dade não desorganisasse prr meditadamente o andamen­
to das obras a seu carr , sanccionando com o seu
obstinado silencio a iosl lhordinação e o desleixo na
administração que lhe er< snbordinada, e o desperdiçio
dos jornaes e do materiai das obras, que o director das
mesmas conscio do se- j dever não podia presenciar
com indifferença. A uI "ima representação do sobre­
dito Major enearre!!r <10 das obras militares do Ama­
zonas que era o lesmo estrangeiro Conde de Roz­
wadowski, Co latorio semestral delle de 24 de
Outubro de 18 :» dava parte do modo mais posi­
tivo ao Exm. S . Ministro da Guerra que tão irre­
gular proceder ( a authoridade local, tinha por motor
um sordido e . Ilicito interesse particular do Bacharel
que a exercia, (,endo que os Indios ficavão todos addidos
ás obras provo nciaes dirigidas por outra pessoa e que
erão consta temente subtrahidos de lá mesmo para
a pesca dll' tartlll'ugas e do pirahy Cpara a p.o­
breza); sen lo o resultado de tal pesca transportad0
a noiLe do porto para a casa do 1.0 viec-Presidentc
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em exerClcIO, e vendido ahi a retalho (não em pro­
veito da pobreza, mas delle mesmo,) e distrahidos
além disso em outros serviços particulares e domes­
ticos deHe e do - então - Secretario da Provincia
Wilkens; e que as obras militares que não se podia
tirar á direcção do Conde pelo prazo de mais de
oito mezes, não tinhão podido obter da Vice-Presi­
dencia, que só dispunha de todo os braços indios-os
unicos disponiveis para o trabalho das obras--um ó ho­
mem! - Declarava mais aquelle mesmo Major na sua
segunda anterior e nesta sua ultima representação,
que, se o Ministro da Guerra não julgasse proprio
intervir em taes factos, e indireitar a marcha do
serviço das obras militares a seu cargo, elle pedia
de toda a forma ser dispensado da sua commissão na­
quella provincia, e empregado em outra qualquer
parte conforme o bem do serviço de S. M. Imperial
o exigisse. Quando os requerimentos do mesmo Major
em commissão d'Engenheiro, officialmente entregues
ao Ministerio da Guerra, que de tudo isso resavão,
ficarão não indeferidos, mas sem defm"imento algum,
e que elIe em conseCf1.1encia repetia ao Exm. Sr. Ministro
da Guerra verbalmente que em vista de todl)s aquelIes
factos uma simples dispensa da sua commissão não
podia contentai-o, que em consideração devida ao seu
pondonor e em abono da verdade, era preciso que
se ajuntasse no Aviso ministerial de 1.0 de 'Outubro
de 1855 que o dispensava, as palavras: "Por o ter
ped'ido" depois da palavra "dispensado,,, - o Exm. Sr.
Ministro da Guerra, com um arrojo injustificavel, res­
pondeu a este official estrangei1'o: que o mesmo não
sabia mais que ·inventar pam atrapalhar o govemo
de S. jJ'I. Imperial. Esclarecido com isso o dito
officia I , de que a honra de um estmngeiro era só
uma invenção, uma ficção para sua S. Ex. unica­
mente lh~ observou que taes palavras no lugar onde
ambos se acltavão, (ua ca a do l\Iarquez) não tinhão
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resposta alguma. Realmente com quem por estar em
sua casa se julga com direito de ser descortez, o
Conde de Rozwadowski não tem que desenredar.

Elle espera que o Exm. Sr. ex-Ministro da Guerra
admittirá agora o melindre do pondonor em um
bmsileiro bem que no estrangeiro tratou tal senti­
mento de invenção; e que comprehenderá que o
Conde de Rozwadowski procure directamente na opi­
nião publica dos seus concidadãos, a satisfação que
o Exm. Sr. Ministro da Guerra de então tem julgado
honesto, digno e p1'lulente negar-lhe.

20 (lErm. $r. ([oIt5d~eiro J.llt~rcira.

o Conde de Rozwadowski, cidadão brasileiro tem a
honra de offerecer á benigna consideração do Exm.
Sr. ex-Ministro do Imperio as seguintes observações:

Regressando em Novembro de 1856 com licença
para a Côrte, da Provincia do Amazonas, onde como
Inspector Geral das terras publicas, tinha perseverado
por dez mezes sem poder conseguir da Authoridade local
ou da central do governo Imperial, alguma das primeiras
medidas indispensaveis para encetar o serviço das
medições para o qual o governo mesmo o tinha para
aquella provincia despachado, ou alguma resposta ao
menos aos repetidos officios que para este fim diri­
gio, (83 á authoridade local e 14 á directoria geral
das terras na Côrte,)-sem poder conseguir pagamento
algum dumnte todo aquelle tempo por conta dos seus
vencimentos de lei-: a victima de tão inquali6caveis
factos, tem-se esforçado para fazer comprehender
ao Exm. Sr. Ministro, que um proceder tão anormal
do Governo Imperial para eom um seu comissionado,
exigia um exame, uma verificação dos factos que se
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allegavão c das asserções que se apresentCJvão da
parte do mesmo, para que em desafi'ronta do bom
nome e da moralidade do serviço Imperial mesmo,
ficasse reprimido o abuso, o desleixo e a má fé, que
se entrevião nos promenores que se teem dado no'
serviço das terras na Provincia do Amazonas, e que
se desse a satisfaccão devida ao conceito do serviço
Imperial, pela reprovação e castigo dos culpados, e
tambem a devida satisfaçâo ás justas recriminações
daqueIla parte, que em resultado dos cnlpados pro­
cederes de outrem, tinha ficado lesada na sua repu­
tação e nos seus interesses.

He difficil deseoncordar de que semelhante modo de
julgar, nâo seja conforme, não só com o bom senso
vulgar e as primitivas noções da equidade, mas
mesmo conforme com o que se pralica em toda parte
do mundo, mais ou menos civilisado, e que sempre
ficará considerado conforme com o bom senso e a
equidade; sendo que, se bem a força muitas vezes se
ergue em direito, todavia as noções de justiça e força
jamais se confundem.

,O autor naquelIa epoca conteve a justa indignação
que lhe causou o principio emettido pelo Exrn. Sr.
Ministro do Imperio, combatendo aquelIas suas pre­
tençõ s; consistindo em não dar o Governo satisfação
a ninguem, deixando ver que o estrangeiro que se
tinha deixado illudir para o serviço do Brazil não
tinha direito algum a seu favor, além do de sua
justiça, que completamente annuBava aqueHa confis­
são ministerial, por quanto o Governo não fazia caso
algum de tão pouca cousa.

O cidadão agora tem o direito e o dever de seguir
com interesse todos os actos do Governo; nenhum
cidadão pode ser indifi'erente á boa reputação d()
Governo, e ao conceito de que goza o seu paiz no.
tribunal da opinião publica universaL
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Pode haver casos desairosos a honra nacional que
um patriotico coração sepulta de certo no silencio
impedindo com todos os meios ao seu alcançe que
sejão elles entregues a IJublicidade. Levando ao co­
nhecimento do publico o facto de que o Exm Mi­
nistro do lmperio negou lhe a reparação que elle
pretendia, o autor em conscienca não pensa faltar
áque11e principio, porque além da sua reputação
professional e do seu futuro que constitue a sua
fortuna, julga no mesmo envolvida tambem a sua
honra pessoal; elle pelo contrario partilha. a con­
vicção de que como cidadão brasileiro lhe cabe o de­
ver de contribuir com todos os meios legaes a seu
alcance para que individuos que como Ministros
além do escandalo dado pela sua manifesta inepcia,
arvorárão com iJl.lpudencia e cinismo o principio: que
podião sem inconveniente pizar aos pés a justiça,~
mesmo de um est:rangei1"O engajado ao serviço do
paiz, não tornem a desabonar a boa reputação da qual
em pró da sua colonisação este paiz tanto precisa.
O Ex. Siír. ex-Ministro terá coragem de sustentar
aquelle extranho principio perante o Publico'? O
autor pensa que todo o esmero dos Reyhauds e
mais testas de ferro da claque publicista, assalariada
"ad hoc" talvez que para tanto não chegaria, e crê
que Sua Exc.a não se tendo dignado dar passo al­
.gum para satisfazer a justiça que lhe assiste nas
pretenções que repetidamente tem levado ao conhe­
cimento de Sua Exo.. a, comprehenderá que tal justiça
e satisfacção o Conde espere agora do juizo impar­
cial dos eoncidadãos.



OFFEIlECIDA AO

ILLUSTRADO PUBLICO.

Nos titulos d'esta publicação estão indicados os mo­
tivos d'ella.

Levado pela propria experiencia a conhecer a de­
pendencia absoluta na qual se acha o Brasil para
com a Europa, e chegado a sotfrer pela triste quali­
dade do homem, de odiar aquillo ou aquelle a quem
imperiosamente deve gratidão culto e submissão, ­
o Autor partilha o desejo de que os seus concidadãos
queirão tirar desta publicação a applicação que o es­
tado do Paiz suscita ao pensador.
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Devemos á Europa, a este fôco da civilisação hu­
mana, gratidão pelo que sabemos, e pelo pão diario
moral, intellectual e material, que nos afflue dos sobe­
jos da sua abundancia, e pelo qual, por ora, só com
fracos e poucos productos do nosso clima, podemos
retribuir. Filhos da familia caucasiana devemos por
certo á memoria dos nossos pais o culto, aos nossos
irmãos maiores a deferencia e o respeito que exige
a sua incontestavel superioridade em saber e poder,
e devemos-lhes ainda a submissão, do discipulo para
com o mestre, - daquelle a quem falta tudo, para
com aquelle que tudo tem.

Penetramo-nos destas incontestaveis verdades, e en­
tramos francamente na realidade da nossa posição.

A pretenção absurda. de .estahelecermos no meiado
do seculo XIX. em contraste com a grande familia
Europea, a qual "pars. meliara nostri" p.odemos ufa­
narnos de pertencer, - lIma nacionalidade especial
que data - de nos mesmos, deveria - se prevalecesse ­
o que Deos não permitta - conduzir nos a huma irre­
vogavel e perpetua inferioridade, e talvez á perda do
precioso bem, que hum fl;lvor da Providencia nos con­
cedeu: - do da nossa independencia; em quanto que,
se francamente aceitarmos o lugar que nos cabe na
familia Europea, de huma vez nos elevaremos a igua­
lidade com os nossos irmãos, e nos alistaremos na
folha universal da obra do progresso e da humanidade.

O isolamento, que criou ha seculos as nacionali­
dades, no dia de hoje já não é possivel; se mesmo
hum poder funesto, hum despotismo abjecto, viQdo
de baixo ou de cima, o quizesse estabelecer a favQIt
d'e hum tal fantasma que assumiria o papel lD~US­

tentavel de sistematico regresso, - os interesses ma­
teriaes logo abalarião semelhante pretenção.

Abaixo pois o exclusivismo e o fantasma, - pro­
ducçã'o de desvairadas imaginações, - de que a Europa
sempre cuidará de enviarnos os seus capitaes para as
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nossas emprésas, as suas ideas, descobertas, a sua
sciencia~ arte e ,'ndUSiria: ficando aquelles que nos
trazem todos estes bens, gratos que nos dignassemos
aceitar as suas offertas, - o flor das suas popu­
lações, so para cuidarem do trabalho bruto da nossa
lavoura, que a ultima ambição dos colonos será a de
agitar Q leque sobre a nossa somnolenta oâos,'dade, e
a de substituirnos a maquina, a força bruta, - o
negro.; he est-e engano que prepara a nossa perda!
Abaixo com a devisa dos cavale,ros de Ypiroanga, que
em falta de outra cousa jurão de expellir o Es­
trangeiro dos rios e do te?'ritm'io do Bra::.il!

Deixemo nos da pretenção erronea de expI(()I'ar à

emigração Europea como mera força mechanica , a
quem não devemos conta ou satisfacção alguma; deixa­
monoS da seducção dolosa de nossos semelhantes, a
quem promettemos o accolhimento e direitos de irmãos,
e a quem reservamos a sorte de Ilotas, - renun­
ciamos á taes fantasias, que a ignorancia concebe, e
a perversidade prosegue, e façamos votos para que o
nosso Governo substitua o fiel cumprimento dos con­
tractos -celebrados em seo nome com estrangeiros que
engaja ao serviço üo Estfldo, a huma esteril por que
mentirosa propaganda que se esmera manter com forte
despeza nos impuros canaes de huma venaI im­
prensa! He só reeebendo os novos concidadões, que
nos vierem com lealdade e no . pé de estricta igual­
dad-e, fl'uternidade e benevolencia, - he debaixo üa
bandeira do cosmopolitismo húInanitario, que ajudan­
do 80S -as -circumstancias vantajosas do nosso solo e do.
nosso clima podemos aspirar a subirmos até ao nivel ­
a tomarmos posto na superficie da humanidade: a
sermos um grando povo, hum poderoso 1}stodo, e
mesmo um ma,gestoso Imperio.

Estas verdades que os homens pensadores do paiz
bem sentem, o autor as offerece á rcnecção do maior
publico com o sincero desejo de patentear aos scos
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concidadões a sua s)'mpathia e o vivo interesse que
toma na. prosperidade e no progresso do paiz. Nem
Portuguezes, nem Japoneses - sejamos cosmopolitas!

O Autor he dominado pela convicção de fazer
cousa meritoria contribuindo com a presente publica­
ção em medida do seu pouco prestimo, a fazer pre­
valecer estas salutares ideas, ou então preparando e
aproximando o momento do mutuo desengano. Aca­
boráõ por fim de se admirarem aquelles que precisão
de Negros, do que pelo facto da adiantada passagem
e de alguma insignificonte quantia, repugnão todavia
os Chins, Portuguezes, AlIemães, lrlandezes, Italianos,
Francezes, Suissos ou Slavos, de se reconhecerem 'obri­
gados por prazos indefinidos á condição de manobras
ou de servos "glebae adstrictos" sem esperança de po­
derem basear uma existeneia independente e formar
laços de famliia, sem educação possivel para os filhos que
já comsigo levarem, ou aqui lhes nascerem, sem recur­
sos espirituaes alguns do seu culto, e até sem direitos
civis, os quaes reduzem-se para os naturalisados á pre­
rogativa de votarem, sem poderem ser votados, e ape­
nas os garantem da deportação que a inveja ou qual­
quer malquerença pode a cada hora evocar contra o
estrangeiro, logo que pelo seo merecimento, a indepen­
dencia de suas opiniões ou mesmo por causa da pros­
peridade do seo commercio e do augmento da sua fortuna
se torna incommodo a alguns ambicio os "de aldeia",
como a pouco se tem visto n'uma provincia do Norte;
direitos civis digo, que assim mesmo mutilados, não podem
adquirir se não cumprindo com uma serie de vàes e compli­
cadas formalidades, e a custa de uma despeza inattingivel
á suas posses (a cerca de 100$000 J's.). Acabaráõ
tambem aquelles que por quaesquer fantasmagoricas
illusões, se acharem expostos de ficarem seduzidos a
deixarem a sua terra, no fim de substituir a desappa­
recente casta negra do Brasil, de enaanarem-se de um
modo não menos triste para elle obre o fu tUTO qtHt
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lhes prepara a hospitalidade of{icial b1'asilez~ta, sendo
que elles se resolvem ao duro passo do expatriação,
na illusão de encontrarem no territorio do Brazil, longe
da condição de Parias Cque as leis, e as prevenções
predominantes lhes preparão, que o Govemo mesmo
alt"menta e sancciona contra os Estrangeiros), não um
exilio, mas uma patria, não iniquos opressores, mas
benevolos concidadãos e irmãos.

Taes são os motivos do autor, offerecendo esta pu­
blicação a hum illustrado Publico. Seja o que for:
quer lhe caiba a aceitação que merece, aquem e além
do Atlantico a util verdade nella expressa, bem que dita
sem arte, e despida dos ornados de eloquencia, e do
arrojo poetico que costumão abrilhantar as concepções
dos oradores e escriptores publicos desta Côrte,-quer
ella fique envolta na obscuridade devida ao nenhum
prestimo que o autor he o primeiro a reconhecer em
si, elle pensa ter cumprido com hum dever de consciencia.

Caso que alguem tentasse o trabalho de contestar
factos entre os apontados nas precedentes paginas:­
a publicação de humo. serie de documentos officiaes,
que estão no poder do Autor, desenvolvera, e escla­
recerá os pontos, que ficarem contestados. Os Rey­
beauds, e mais, Vates do Bacanga que surgindo em
defesa da sempre sabia politica do Ministerio actual,
assumirem a triste missão de desviar a questão do
ponto de vista de geral interesse para o campo es­
teril de personalidades ou de invectivas, - nenhuma
resposta terão do Autor.



EM DUAS CARTAS CIRCULARES.

PRDmw CARTA.

Rio, 29 Aoui 1857.
Monsieur le

C'est dans 1intérêt de la vérité et dans celui de
Vos nationaux que j'ai l'honneur de m'adresser à
Vous Monsieur le .....

II est arrivé à ma oQnnaissance que le Gouverne­
ment hrésilien fait faire des démarches pour contrac­
ter en Europe des machiniste , des ingénieurs arpen­
teurs et autres, des arti tes, de missionaire, dc~

colons en- général et specialement des marins po'Ur Te
service de sa flotte.
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Ayant moi-même aussi été contraeté en Europe
en 1852 pour le service militaire de ce même Gou­
vernement, et ayant été chargé de l'arpentage des
terrains du domaine public comme inspecteur géné­
ral dans la Provincp. de l'Amazone, je pense qu'il
est de mon devoir de contribuer à ce que que la
triste déception dont j'ai été la victtme puisse servir
d'exemple et d'avertissement à. ceux qui auraient I'in­
tention de suivre Ie même chemin.

La publication, que j'ai l'honneur de jOllldre, tirée
du No. 150 du "Jornal do Commercio" de Rio, de
cette année, '*) raconte exactement la maniere dont le
Gouvernement brésilien a forfait au contrat qui avait
été hien formellement passé entre Iui et moi. La ré­
ponse que le Ministre de la guerre actueI flt en der­
nier lieu à mes reclamations à cet égard, fut celle­
ci: "que je ne pouvais pas force r le Gouvernement de
remplir Ies promesses que mon contrat me garantissait."

Comme inspecteur général de l'arpentage des ter­
rains publics dans la Province de l'Amazone j'ai servi
depuis Ie 15 Janvier 1855 j'usqu'au 10 Novembre de
Ia même année sans recevoir pendant tout ce temps
un centime des deux cents mil Réis, qui d'apres Ie
rêglement et les ordres expres du Gouvernement cen­
trai m'étaient assignés pour appointement mensual, ­
pas la moindre réponse à quatorze représentations
officielles qu'étant encore en place j'avais successive­
ment adressées à cet· égard à la direction générale
des terres, pas la moindre réparation des vexations,
des torts et des préjudices qu'un tel procédé du Gou­
vernement local de la Province m'avait naturellement
causé. - Le Gouvernement central a pris au con­
traíre Ie parti d'opposer à toutes les rémontrances qu'it
cet égard j'ai adressé postéríeurement à mainte re­
prise le mutisme le pIus complet, et s'est contenté

~) V. pago 3J.
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de me faire paJer mes appointements (arrierés depuis
Janvier 1855) en Mai 1856.

J'ai en main de quoi l'rouver sm-Ilbondamment
ce que je viens d'avoir I'honneur de Vous affirmer, et
je me ferai un plaisir Monsieur le ....• de sou­
mettre tous le documents respectifs à Votre examin,
dês que dans l'intérêt de Vos nationaux qui pourraient
donner dans le piege que leur tendront les promesses
des agents brésiliens Vous jugeriez à propos de vé­
rifier en d~tail mes assertions.

Des circoDstances m'ont décidé à adopter le Brésil
pour patrie, et je m'intéresse d autant plus sincere­
ment à ce pays, que j ~li payé plu cher peut-être que
tout autre le droit de me dire Brésilien' mais je pense
que nous ne sllurions trouver ni honneur ni profit
en continuant dans le funeste systcme, de vouloir à
tort et à travers exploiter les éléments vitaux d'in­
telligence, de richesse et de force, qui continuent de
nous aflluez de l'Europe, malgré les instincts contrai­
res des gens de certaine couleur, qui dans. rintime
conscience qu'ils ont de leur profonde nullité, les
regardent venir avec crainte, jalousie et m~fianr.e. Ce
n'est pas le nombre des citoyens utils et productifs
que nous augmenterions d@ la sorte, mais seulement
le nombre des carTilhes manquées, des positions per­
dues, - le nombre des individus et des familles,
qui dans un pays éloigné qui attire les étrangers, mais
ne les. accueille pas, - au contraire les repousse
apres les avoir trompé par de fallacieuses promesses
- restent voués à la déception, à l'abandon et au
malheur. - Je pense même que le Brésil ne sau­
rait trouver que déconsidération et préjudice à vou­
loir exploiter comme force brute, - comme cbo e,
les Européens, qui en pleine bonne foi et confiance
lui porten t tout les jours: I'idée, la science et les
arts, l'industrie, le gout, la navigation et le commerce,
et ju lJu'au concour de lenr capitaux ,t de Irurs brlls

,
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Comme homme et comme eitoyen de oe pays, je
crois donc que dans son propre intérêt iI est de mon
devoir de contribuer selon mes faíbles moyens à ce
que les príncipes d'équité et de p1"Udence finissent
par prévaloir parmi nous à cet égard, et aussi de (aire
servir mon expérience d'avertissement à d'autres que
l'on tenterait de fair venir au Brésil.

Qu'aucun de Vos nationaux M. le .... ne fasse contrat
avec le Gouvernement du Brésil, sans avoir la certi­
tude (garantie par une puissance maritime) de pou­
voir obtenir l'accomplissement des promesses , que les
agents brésiliens se trouveront toujonrs amplement
autorisés à leur faire!

Veuillez, je Vous prie, agréer ce vote et l'assurance
de la .... haute considération de celui, qui a I'hon­
ueur d'être avec respect

Monsieur le .....

Votre tres humble et tres obéissant serviteur

Comte Rozwadowski,
ex-Major de I'élal mlljor du Ilrésil, anclen CUllilUinc du génie aulrlchlen.

SEGUNDA CARTA

que accompanhaollo a precedente com o impresso n'ella incluso
(v. pago 31) foi dirigida a 35 dos principaes jornaes dà Europa
e da America, impressos em allemã:o, dinamarquez, francez, hes­
panhol, hollandez, lnglez, Italiano, polaco, portuguez, russo e sueco.

Monsieur le Rédacteur!

J'ai l'honneur de Vous trausmettre incluse une
lettre circulaire qui a été remise à M. M. Jes envo­
)'és extraordinaires et ministres plénipotentiaíres re­
pré cntallt ali Bré ii: Les Etat -Unis, la France, la
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Grande Bretagne, le Portugal, la Répuhlique de I'Uru­
guay et la Russie; - à M. le ministre résidant d'Au­
triche, Toscane et Parme; à M. M. les chargés' d'af­
raires - de Belgique, d'Espagne et Modene, des Deux­
Siciles, de Prusse, de SuMe et de Norwêge; - à
M. M. les consuls-généraux - de Baviere, de Brême,
du Chili, de la confédération Argentinê, de l'état de
Buenos-Ayres, du Danemark, de Hambourg, de Hesse,
de Hollaude, de Lubeck, de Rome, de Sardaigne et
de la Suisse; et M. M. les cousuls - de Bàde, de
Grêce, du Hanovre, de Mecklenbourg-Schwerin, d'ül­
denbourg, du Pérou et de la Saxe. - En Vous I'en­
voyant, je prends la liberté de me prévaloir de l'in­
térêt général que présente l'afI'aire à laquelle se rap­
porte cette lettre circulaire et l'imprimé qui I'accom­
pagne, pour esperer que Vous jugerez à propos d'ac­
(;order à ces deux piêces la publicité de Votre tres
estimable journa1.

J'aime a croire pour ma part que la plus large
pubIicité donnée à I'erreur dans laquelle l'elément
portuguais prédominant et gouvernant au Brésil per­
siste vis-à-vis de la colonisation europêenne, (qui
seuIe suivant son propre aven - peut sauver le pays
d'une TUine prochaine) - ne pourrait que produire
des résultats désirabIes, - soit que ces mêmes gou­
vernants reviennent de leur idée fixe d'une inquali­
fiable exploítation de l'Européen qui s'établit au Bré­
sil, à des príncipes plus justes et míeux adaptés
am vrais intérêts du pays; - snit que Cdans le cas
(lU ils s'obstineraient dans leur exclusivisme envers l'é­
tranger même naturalisé, caracterisé par la nature
Je la position légale, politique et sociale que leurs
lois et leur préjugés assignent aux renforts européens
de population au Brésil), soit que dans ce cas dis-je,
nn telle publicité puisse servir d'avertissement à I'é­
migration européenne contre les promes es et les con­
rats qu'on irait encare lui oflhr de la part du nré-
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.siI, et pUlSSe aUSSl contribuer à la diriger ~ers tout
autre pays tropical de préférence à ces plages inhos­
pitalieres, ou ne saurait I'attendre que: les mêmes
préventions haineuses, la même foi punqiue et la même
déception, qui jusqu'à présent ont constamment ac­
ceuilli tous ceux qui se sont fiés aux contrats du
Gouvernement Brésilien.

J'espere donc que pour l'amour d'une bonne cause
Vous voudrez bien excuser la liberté que je prends
de Vous importuner peut-etre par l'envoi de la pré­
sente missive. et je Vous prie de bien vouloir agréer
l'assurance de la considération trés distinguée qu'a
l'honneur de Vous présen ter

Monsieur le rédacteur
Votre tres bumble et dévóué serviteur

Rio, Septembre 1857. Comte Rozwadowslci.

M. M. les ConsuIs généraux et M. M. les Con­
suIs, représentant les nationalités, auxquelles appar­
tiennent Jes 35 journaux mentionnés' en tête de la
Iettre á-dessus se sont tous refusés a percevoir la
taxe de la légalisation de la signature de l'auteur.

~~

Os 111m. Sfirs. Consules geraes econsules das nacio­
nalidades aque pertencem os 3!l jornaes mencio~ados na
testa da c,arta atima, tiverão a bondade de legalisar as
3!l assignutUl'as do autor gr atis.
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